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Numa primeira fase, falarei sobre aspetos organizacionais da instituição de 
acolhimento, a Berlinda.  
Na segunda parte, farei um levantamento e uma avaliação dos conteúdos abordados 
no âmbito do estágio, passando pela reportagem que impulsionou a investigação para 
esta dissertação.  
A terceira e última parte, reservo-a à investigação já mencionada: farei uma análise de 
conteúdo de três artigos publicados a 8 de novembro de 2014, por três órgãos alemães 
de comunicação social com distintas linhas editoriais, um dia antes das 
comemorações dos 25 anos da queda do muro de Berlim. 
 
Palavras-chave: Relatório, Berlim, Análise de conteúdo, linhas editoriais, órgãos 






Initially I will look at the organizational aspects of Berlinda, my host institution. In 
the second part I will discuss and evaluate all the aspects of the internship which 
culminated in the report which brought about the research undertaken here. 
The third and last part deals solely with the investigation itself: there will be a content 
analysis of three articles which were published on the 8th November 2014, in three 
German newspapers with different political alignments, on the eve of the 25th 
anniversary of the fall of the Berlin Wall. 
 






Im ersten Teil der Arbeit werde ich über die Organisation Berlindas sprechen, in der 
ich mein Praktikum absolviert habe.  
Im zweiten Teil werde ich über die Inhalte des Praktikums berichten: Diese haben zur 
Reportage geführt, die für diese Masterarbeit zentral war. 
Der dritte und letzte Teil widmet sich ausschließlich der Forschung an sich: Es 
handelt sich um eine Inhaltsanalyse von drei Artikeln, die am 8. November 2014 (am 
Tag vor dem 25. Jahrestag des Mauerfalls) in drei deutschen Zeitungen mit 
unterschiedlichen politischen Orientierungen veröffentlicht wurden.  
 






Os temas do trabalho que nas próximas páginas se escreve são dois. Por um lado, o 
relatório de um estágio curricular, por outro, uma investigação que dele resultou.  
O estágio, com a duração de 3 meses, foi realizado na Berlinda, uma associação sem 
fins lucrativos, cujo objetivo mor é divulgar a cultura de língua portuguesa em 
Berlim.  
Da experiência aí desenvolvida nasceu a ideia de conduzir uma pequena investigação. 
Através das ferramentas de uma Análise de Conteúdo são analisados 3 artigos de 
opinião, escritos no mesmo dia, mas por diferentes jornais nacionais, diários, alemães. 
Este trabalho assume uma estrutura tripartida.  
No capítulo I discorre-se sobre a Berlinda como instituição sem fins lucrativos, 
começando com uma contextualização do seu aparecimento em Berlim, passando pelo 
seu financiamento e culminando na estrutura ambivalente da sua organização.  
Segue-se o capítulo II, dedicado ao estágio curricular realizado naquela instituição. 
Decidimos dividi-lo em dois: a primeira parte debruça-se sobre o normal decorrer de 
um dia na Berlinda. A segunda volta-se, em específico, para as atividades que, na 
nossa opinião, se destacaram mais no nosso estágio.  
Por fim, o capítulo III é dedicado, em exclusivo, ao trabalho de investigação 
desenvolvido. Este é a combinação de três agentes: domínio linguístico, sentido de 
oportunidade e pertinência. O domínio da língua alemã foi, numa primeira análise, um 
facilitador na busca do objeto de investigação, uma vez que me encontrava em 
Berlim. Acresce o facto de o período de tempo em que o estágio se realizou ter 
coincidido com os festejos dos 25 anos da queda do muro. Tendo este sido um 
acontecimento de pendor político de grande importância, senti que urgia a 
necessidade de o investigar. Especificamente, a forma como a comunicação social 
alemã o abordou na véspera das celebrações.  
Apresentamos, primeiro, a metodologia de base para esta investigação, não 
esquecendo o papel da Análise de Conteúdo como instrumento de peso para as 
ciências sociais. Às hipóteses de investigação somam-se as grelhas de análise de 
conteúdo, seguidas de uma descrição das suas categorias e respetivos indicadores.  




Surgimento da Berlinda – Contexto histórico  
 
Portugal deve a várias glórias a reputação que o precede além fronteiras. A 
gastronomia, o futebol, a hospitalidade e as praias são algumas delas. Umas são-lhe 
intrínsecas, outras adquiridas. É nesta última categoria que se encaixa um dos maiores 
flagelos sociopolíticos das últimas décadas, a emigração. 
Em 20121, estavam registados como residentes em Berlim 3115 cidadãos portugueses. 
Portugal ocupava, assim, o 13.º lugar na grelha de cidadãos dos estados-membros da 
União Europeia emigrados na capital alemã. “Berlin ist eine Stadt, verdammt dazu, 
ewig zu werden, niemals zu sein”2 traduz de forma certeira a ausência de uma 
identidade própria desta cidade, resultando numa procura inconsequente. Melhor 
ainda, o resultado é uma multiplicidade cultural que impede a formação de uma só 
identidade. Scheffler escreveu esta frase em 1910. A intemporalidade da sua 
mensagem mantém-se, assim como a incerteza quanto à sua data de expiração.  
A comunidade nativa da língua portuguesa, abarcando, claro está, os restantes países 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, tem vindo a estabelecer-se em força 
no centro da Europa.  
Em 2011, pouco antes da criação da associação Berlinda, Berlim carecia de entidades 
cujos propósitos tivessem em vista as necessidades culturais da comunidade de língua 
portuguesa na cidade.  
 
Seguem-se dois exemplos de instituições cujos objetivos se cruzam com os da 
Berlinda. A primeira, mais abrangente, a segunda, mais recente e com um público-
alvo mais reduzido.  
Em 1930, pouco antes do início do terceiro Reich, já tinha sido criado o Ibero-
Amerikanisches Institut Preußischer Kulturbesitz (Instituto Ibero-americano do 
Património Cultural Prussiano). Até hoje, esta instituição, paredes-meias com a 
Staatsbibliothek zu Berlin (Biblioteca nacional de Berlim), ocupa o lugar de maior 
centro de investigação dedicada à América-latina, fora da mesma. É um centro 
orientado e interdisciplinar, dedicado à investigação científica e cultural das trocas 
entre América-latina, Espanha, Portugal e as Caraíbas. Serve, portanto, um nicho 
populacional, emigrante e não-emigrante.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Dados de junho de 2012 do Amt für Statistik Berlin-Brandenburg (Stand: Juni 2012) 
2 “Berlim é uma cidade eternamente a tornar-se, e nunca a ser” (Scheffler, 1910)!
! 12 
Bem mais recente, no ano de 2007, foi criado o Forum Brasil no bairro de Kreuzberg, 
Berlim. Sustentada por fundos privados, em contraste com o Instituto Ibero-
americano, esta instituição “entende-se por centro intercultural de compreensão 
internacional, diálogo intercultural e compromisso social. Pretende promover, 
disseminar e tornar visível e passível de experienciar a rica e multifacetada cultura 
afro-brasileira.”3. É através de cursos, seminários, workshops e eventos musicais que 
o Forum Brasil apresenta o seu produto. Ainda que o público-alvo vá além da 
comunidade brasileira emigrada em Berlim, o produto que difundem centra-se 





Até 2013, a Berlinda foi encabeçada e impulsionada pela Inês Thomas Almeida. Em 
abril do mesmo ano foi finalmente registada no Finanzamt (Finanças) de 
Charlottenburg, Berlim, como associação de utilidade pública sem fins lucrativos.  
No fim desse ano foi criada uma das modalidades de injetar dinheiro na associação, o 
Berlinda Card. Este cartão de sócio, que se adquire na sede da associação, visa tornar 
o cidadão emigrado mais próximo dos negócios de língua portuguesa em Berlim, 
dando-lhe descontos até 30% nos produtos. Fruto das parcerias entre a Berlinda e os 
estabelecimentos comerciais, não só se traduz numa forma de a primeira gerar 
receitas, uma vez que o cartão tem um custo anual de 25€, mas também constitui uma 
forma de ajudar a divulgar os negócios junto da comunidade de língua portuguesa.  
No mesmo ano, a Berlinda passou a oferecer cursos de alemão nas suas instalações. 
Estes destinam-se aos falantes nativos de português. Deste modo, é dado especial 
enfoque aos “falsos amigos”(Falsche Freunde) e a pertinentes questões do dia a dia, 
como preenchimento de formulários, candidaturas, aluguer de uma casa e contacto 
com clientes. A Berlinda fornece o espaço aos professores contratados para a 
ministração das aulas e destas recebe 10% do valor dos cursos, sendo que o restante 
(90%) é atribuído aos professores.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3 “Es versteht sich als interkulturelles Zentrum für Völkerverständigung, interkulturellen Dialog und 
sozialles Engagement unter dem Dach des gemeinnütziges Trägervereins Forum Brasil e.V in Berlin. 
Es möchte die reichhaltige (afro-) brasilianische Kultur mit ihren unterschiedlichen Facetten fördern, 
verbreiten, sichtbar und erfahrbar machen.” (http://www.forum-brasil.de/) 
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Em 2014, um dos maiores projetos que a Berlinda se propôs levar a cabo foi a Festa 
de Natal dos portugueses em Berlim, em cooperação com a Embaixada de Portugal. A 
preparação deste evento durou três meses, entre setembro e dezembro daquele ano, e 
contou com o apoio de toda equipa de estagiários da Berlinda: Diogo Nogueira 
(Jornalismo), Raquel Dionísio (Jornalismo), Fabiano Bravo (Jornalismo), Vítor Castro 
(Design), Rogério Gouveia (Online Marketing) e Inês Thomas Almeida (diretora da 
Berlinda). O evento, que teve lugar no renomado salão de dança Ballhaus Berlin (-
Mitte), datado de 1905, teve como principais objetivos:  
 
- Proporcionar o convívio da comunidade portuguesa em Berlim, num ambiente 
natalício; 
- Alavancar  a rede de contactos dentro da comunidade emigrante; 
Possibilitar a a) artistas emergentes a apresentação dos seus projetos; b) 
produtores e empresas apresentarem os seus produtos e serviços. 
 
O custeio do evento foi possível a partir de formas tradicionais e modernas:  
 
- Venda de rifas; entre setembro e dezembro todos os colaboradores da Berlinda 
se encarregaram de as vender junto de família, amigos, conhecidos e 
estabelecimentos parceiros da associação. O material de divulgação do evento, 
folhetos e cartazes, foi, ato contínuo, distribuído pelos estabelecimentos.    
 
- Angariação de patrocínios; a maior parte dos estabelecimentos pertencia à 
comunidade de língua portuguesa em Berlim, à parte da agência de eventos 
Finke|Produktion 
 
- Plataforma de crowdfunding; durante um mês, entre 23 de outubro e 23 de 
novembro de 2014, foi possível fazer donativos para a Festa de Natal dos 
portugueses em Berlim através da plataforma Indiegogo. A Berlinda arrecadou 
1042€, apesar de o objetivo estipulado ter sido 2000€.  
 
A angariação de fundos, principalmente a partir da plataforma de crowdfunding, visou 
cubrir os seguintes gastos:  
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- Aquecimento da tenda onde os patrocinadores venderam os seus produtos; 
- Transporte de instrumentos; 
- Seguro; 
- Material de som; 
- Técnicos de som e de luz; 
- Impressão de panfletos e cartazes. 
 
O lucro sobrante da angariação, desta e de qualquer outro projeto da Berlinda, é 
investido em todos os projetos da Berlinda Ação Social em que seja necessário – mais 
adiante falaremos desta valência.  
Desde o início de 2015, quem quiser tornar-se sócio da associação, registada com o 
nome Freunde von Berlinda e.V (Amigos da Berlinda), recebe automaticamente um 
Berlinda Card, sobre o qual já escrevemos. Pessoas individuais ou instituições podem-
se-lhe associar, desde que paguem 25€ pela quota. Tornar-se sócio da Berlinda é uma 
forma de:  
 
- Alargar a rede de contactos dentro e fora da comunidade de língua portuguesa; 
- Ter descontos até 10% nas lojas parceiras do Berlinda Card; 
- Habilitar-se a ganhar entradas gratuitas para eventos culturais; 
- Participar nas reuniões da associação; 
- Beneficiar de descontos nos cursos de alemão e workshops oferecidos pela 
associação. 
 
Por último, a Berlinda recorre a donativos diretos para a conta bancária da associação. 
Estes servem, não só para as iniciativas de ordem social, mas também cultural 
(manutenção da página oficial da Berlinda e redação, revisão e tradução de artigos). 
A Berlinda nunca está assegurada por qualquer subsídio permanente. O financiamento 
de que faz uso é-lhe concedido pontualmente, de acordo com os projetos que queira 
concretizar (i.e.: a série de minidocumentários “Casos de sucesso da Comunidade de 
Língua Portuguesa em Berlim”, parte integrante do estágio que motivou este relatório, 
que adiante abordarei). Para este projeto, a associação requereu apoio financeiro da 
DGACCP – Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas 




“assegurar a efetividade e a continuidade da ação do [MNE] nos domínios da 
atividade consular desenvolvida nos serviços periféricos externos e da realização da 
proteção consular, bem como na coordenação e execução da política de apoio à 
emigração e às comunidades portuguesas no estrangeiro.”4. 
 
Biografia de Inês Thomas Almeida 
 
Em 2011, Inês Thomas Almeida estava à beira de uma transição profissional 
determinante, a criação da referida associação.  
Depois de cursar Canto lírico na Universidade de Évora, onde, por dois anos 
consecutivos, se distinguiu com o prémio de melhor aluno na universidade, decidiu, 
em 2003, aprofundar os conhecimentos técnicos da sua arte na Hochschule für Musik 
und Theater Rostock (Escola Superior de Música e Teatro de Rostock) na Alemanha, 
onde ficou até 2008.  
Por ter nascido de mãe dominicana e pai português, crescido maioritariamente em 
Portugal e estudado na Alemanha, Inês sempre se pautou por ter apreço pela 
diversidade cultural, demonstrando, simultaneamente, curiosidade e ânsia para lhe dar 
o seu cunho pessoal.  
Em 2009, mudou-se para Berlim, onde a sua rede de conhecimentos começou, por 
fim, a dar frutos.  
Por causa do estrelato que alcançou, a carreira de cantora lírica começou a pesar-lhe. 
Por um lado, impunha-se-lhe um nomadismo que a impedia de se estabelecer num 
único sítio, por outro, a necessidade de se integrar numa constante competição 
aguerrida por um lugar no palco. Condicionantes, de resto, inerentes às artes do 
espetáculo.  
Numa tentativa de não se afastar por completo desse mundo, foi em Berlim que 
exerceu atividades de menor visibilidade. Trabalhou como assistente de encenação, 
produtora, diretora de cena e coreógrafa. Percebeu rapidamente que a sua vontade de 
estar atrás do pano, trabalhando na criação de um projeto, se sobrepunha à vontade de 
dar a voz a algo, literalmente.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!4!Fonte:!http://www.portugal.gov.pt/pt/os5ministerios/ministerio5dos5negocios5estrangeiros/quero5saber5mais/sobre5o5ministerio/estrutura5organica/direcao5geral5dos5assuntos5consulares5e5das5comunidades5portuguesas.aspx!
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Assim que foi mãe do seu primeiro filho, optou por dar-se um interregno de dois 
meses que se afigurou duplamente decisivo. Em primeiro lugar, porque ditou o fim da 
sua carreira de cantora lírico. No entanto, foi a partir daí que lhe ocorreu criar um 
projeto que documentasse a interação cultural entre Berlim e o mundo da língua 
portuguesa. Este não poderia ser apenas um espelho da sua alma ou dos seus 
interesses pessoais, mas antes de uma comunidade, cada vez maior, que ali estava 
presente.  
 
A Berlinda foi, inicialmente, pensada como um magazine cultural. Pouco a pouco, 
foram sendo publicados textos de escritores de língua portuguesa que, de alguma 
forma, se tivessem envolvido com a cidade de Berlim, como, a título de exemplo, a 
crónica Encontro no S-Bahn, de Teolinda Gersão, e o conto Dê aos seus filhos um 
passado melhor, de José Eduardo Agualusa, mote para o seu romance O vendedor de 
passados. A associação deixou de ser apenas um magazine cultural e passou, por 
força das circunstâncias, a adicionar mais valências ao seu leque de atividades, como 
mais adiante explicaremos.  
 
Organização da associação 
 
Em 2012, antes de trabalhar oficialmente sob o nome Berlinda, foi organizado o 
festival homónimo, decisivo para a abertura da valência social.  
O Festival Berlinda 2012 teve a duração de dois meses, entre 17 de outubro e 17 de 
dezembro daquele ano, e pautou-se pela transversalidade às seguintes áreas da 
cultura: Literatura, Cinema, Música e Artes Visuais. Contou, entre outros, com a 
presença do escritor angolano José Eduardo Agualusa, Pedro Pimenta, diretor do 
Dockanema, festival internacional de cinema documental de Maputo e da banda 
portuguesa Madredeus que, de resto, encheu a Haus der Kulturen der Welt, o maior 
centro alemão de apresentação e discussão de arte contemporânea além fronteiras.  
Foi a primeira vez que a criadora da Berlinda, Inês Thomas Almeida, se mostrou 
perante um público que rondava os milhares. A partir de então, foi esse mesmo 
público que passou a conhecê-la pelo esforço em apresentar e enaltecer a cultura de 
língua portuguesa e que começou a recorrer a ela em busca de apoio social.  
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Contrariando a intenção inicial de dar corpo a um magazine cultural online, 
exclusivamente, a Berlinda tornou-se uma associação plurivalente.  
A associação trabalha em dois campos abrangentes, um cultural e outro social. Do 





1) Rede de trocas: Esta é uma plataforma concebida para facilitar a entreajuda e o 
apoio à comunidade de língua portuguesa em Berlim. Funcionando numa base quid 
pro quo, possibilita a troca de serviços mútuos dentro daquela comunidade na 
diáspora, mantendo, assim, o contacto com alguém do país de acolhimento.  
 
Metodologia: Os utentes da Rede de Trocas podem inscrever-se gratuitamente na 
base de dados criada para o efeito, inserindo dados pessoais, assim como 
competências profissionais e finalizando com menção àquilo de que precisam e aquilo 
a que estariam dispostos a fazer em troca.  
A Berlinda, no final, sugere perfis de pessoas que se adequem mutuamente, em 
necessidade e em oferta, e os termos da troca de serviços são negociados entre elas.   
 
Quando: o ano inteiro. 
 
2) Ação Social: Dentro da Berlinda Ação Social, o ramo Ação Social é aquele que 
exige mais trabalho. Como um complemento à ação consular, foi criado com a 
intenção de auxiliar a integração da comunidade de língua portuguesa em Berlim. 
Combate o fenómeno da emigração desinformada. 
 
Metodologia: Manutenção da página informativa berlinda.org/social com resposta a 
questões prementes (i.e.: médicos que falam português em Berlim; como procurar 
casa; onde procurar emprego; creches bilingues); Atendimento por e-mail, telefone ou 
pessoalmente nas instalações da Berlinda; Ajuda no preenchimento de papéis e 
documentos em alemão; Disponibilização de intérpretes/tradutores para 
acompanhamento a repartições estatais alemãs; Visitas a doentes hospitalizados.  
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Quando: Todos os dias úteis, entre as 10 h e as 15 h.  
 
3) Campanha Tempo e Livros: Este programa, feito em parceria com a associação 
Friedensdorf International e.V (responsável por trazer para tratamento médico, por 
ano, entre 70 a 200 crianças de várias regiões do globo), organiza visitas semanais a 
crianças angolanas hospitalizadas em Berlim e Brandenburgo. O objetivo é 
proporcionar conforto a crianças que deixaram as suas famílias nos países de origem, 
levando-as, ao mesmo tempo, a praticar a sua língua materna.  
 
Metodologia: A cada criança hospitalizada é atribuída uma tabela de visitas semanais 
de voluntários (maioritariamente portugueses e brasileiros, mas também angolanos e 
alemães). Após cada visita, o voluntário dá o seu parecer sobre o estado em que a 
criança se encontra.  
 
Quando: Desde 2012, todo o ano. 
 
 
Do campo cultural em que a Berlinda desenvolve trabalho fazem parte duas 
ramificações. Uma acontece apenas uma vez no ano e a outra todos os dias, todo o 
ano. São o Festival Berlinda e o Magazine cultural, respetivamente. Do primeiro já 
falamos, ainda que no contexto da origem da associação. Resta-nos escrever sobre o 
mais importante contributo que a Berlinda dá ao seu público-alvo, no qual foi 




1) Magazine cultural 
 
O que é? 
Publicação online bilingue, em português e alemão, sobre a interação cultural entre 
Berlim e o mundo de língua portuguesa. 
 
Objetivos: 
- Divulgar a cultura em língua portuguesa; 
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- Promover o alargamento de redes de contacto da comunidade lusófona em 
Berlim; 
- Fomentar o diálogo intercultural com a Alemanha; 
- Mostrar o complexo mosaico de gerações e histórias de que a comunidade de 
língua portuguesa em Berlim se compõe; 
- Desfazer preconceitos sobre a comunidade lusófona. 
 
Público-alvo: 
- Comunidade lusófona em Berlim (maioritariamente portuguesa e brasileira)5; 
- Alemães interessados nas culturas dos países de língua portuguesa; 




- Criação diária de conteúdos próprios, assim como publicação de comunicados 
de imprensa; 
- Divulgação de grande número de eventos culturais relacionados com a língua 
portuguesa e seus falantes em Berlim; 
- Manutenção de conteúdos no Facebook e no Twitter; 
- Realização, no Facebook, assim como na página oficial da Berlinda, de 
sorteios regulares de promoção de eventos, produtos e artistas de língua 
portuguesa. 
 
À data do estágio realizado, a equipa da Berlinda era composta por: 
Inês Thomas Almeida (diretora, coordenadora da associação), Fabiana Bravo 
(redação, coordenação, edição e social media), Raquel Dionísio e Diogo Nogueira 
(redação, edição e social media), Inês Xavier (Imagem, Design gráfico, Audiovisual), 
Vítor Castro (Design gráfico), Patrick Franke (Tradução), Rogério Gouveia Fernandes 




5 De acordo com o Amt für Statistik Berlin-Brandenburg, em 2012, havia 3115 portugueses e 3088 
brasileiros emigrados em Berlim. 
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O magazine cultural da Berlinda pretende descobrir a cidade de Berlim pela 
perspetiva do outro, seja alemão, português, brasileiro, angolano, moçambicano, 
cabo-verdiano, são-tomense, guineense ou timorense. É uma plataforma online de 
divulgação da criação artística e dos fenómenos culturais bilaterais, mantidos entre os 
mundos berlinense e lusófono. Observa a cidade por dentro, com minúcia, não 
esquecendo a variada mestiçagem cultural que se pode experienciar nela diariamente. 
Para todos os conteúdos disponibiliza versões portuguesa e alemã. 
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Capítulo II – Estágio 
 
Dia a dia na Berlinda 
 
1) Horário de trabalho: 
9h30 – 18h 
A pausa de almoço tinha a duração de 30 minutos, a serem usufruídos ao critério 
do estagiário.  
 
2) Publicações no Facebook 
Em oposição aos média tradicionais, aos quais são associados custos exorbitantes, 
o desenvolvimento de uma estratégia de comunicação numa plataforma de social 
media, como o Facebook, não exige um orçamento muito elevado. Esta 
importância, no entanto, não deve, por si só, excluir os media tradicionais na 
divulgação e promoção de um produto, mas sim trabalhar em cooperação para 
atingir um objetivo comum (Hannah, et al, 2011). 
Tendo isto em conta, cedo a Berlinda percebeu que o Facebook seria uma boa 
forma de levar as pessoas até aos conteúdos produzidos no seu site. Como 
exemplo, segue uma tabela referente à última semana do nosso estágio curricular, 
08/12 – 14/12/2014, com alguns dados de relevo:  
  










A interpretação dos dados parece-me clara e direta, pelo que considero não ser 
necessário fazer uma leitura extensiva dos mesmos.  
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A Berlinda, como qualquer página institucional criada no Facebook, dá muita 
importância à quantidade de “Gostos” que consegue alcançar por semana. Ainda que 
não haja uma correlação direta, quanto maior for o números de Gostos, maior a 
probabilidade de haver mais pessoas envolvidas nas publicações. Houve um aumento 
de 37 “Gostos” de uma semana pra a outra. Porém, paradoxalmente, houve mais 




As publicações da Berlinda fazem-se 4 vezes ao dia, incluindo os fins de semana. 
Assim, as horas são: 11 h, 13 h, 15 h, 17 h.  
A sexta-feira é, portanto, dia de fazer publicações a triplicar, para que sejam 
agendadas as de sábado e de domingo. 
Criamos uma calendarização numa página no programa Folha de Cálculo, da Google. 
Desta forma, simplificamos a divisão das publicações entre mim e a estagiária Raquel 
Dionísio.   
No caso de eventos culturais, a hora de começo/abertura de portas é algo de extrema 
importância. Para que a publicação não se atrase em relação àqueles, a Berlinda dá 
sempre um intervalo de quatro horas entre o evento e a publicação. I.e.: Batuque Low-
Fi6 tocam às 21 h no Soda Club. A publicação ficará agendada para as 17 h. 
 
Tipo de publicação 
 
A maior parte das publicações de Facebook remete para algum conteúdo produzido 
no site da Berlinda. Visto que o magazine é essencialmente de cariz cultural, as 
publicações, salvo pontuais ocasiões, relacionam-se com:  
 
Divulgação de eventos: concertos, leituras, exposições, desfiles, sessões de cinema 
relacionados com a comunidade lusófona em Berlim;  
 
Com menor frequência mas dignos de menção são os seguintes tipos de publicação: !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 Duo luso-brasileiro de DJ sediado em Berlim. 
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Sorteio de entradas: Havendo a possibilidade de sortear entradas para um evento, 
são feitas publicações. É então colocada ao internauta uma questão, à partida de 
resposta simples, sobre o evento em causa. O nome do vencedor (quem correta e mais 
rapidamente responde) é, então, transmitido ao gabinete de Comunicação da entidade 
responsável pelo evento.  
 
Convite a uso de Berlinda Card: Neste tipo de publicação, não só lembramos aos 
internautas as vantagens de ter um Berlinda Card, como também divulgamos, 
individualmente, os estabelecimentos em que ele pode ser usado.  
 
Publicação de conteúdos intemporais: Nesta categoria inserem-se crónicas, artigos 
de opinião, entrevistas. Regra geral, essas publicações são feitas quando alguma 
efeméride se aproxima e o conteúdo em questão tem relevância. I.e.: Foi feita uma 
entrevista à fadista Mariza em 2013. Essa voltou a ser publicada por ocasião da sua 
passagem por Berlim em 2014, para que tais conteúdos sejam relidos ou mesmo lidos 
pela primeira vez.  
 
Formato da publicação de Facebook 
 
Para a Berlinda, as publicações querem-se sucintas o suficiente para não aborrecer o 
internauta, cativantes e informativas ao ponto de levá-lo a ler com mais afinco a 
totalidade do conteúdo no site. Assim, assentavam em três parágrafos:  
 
1. Título: 
Por norma, o título contém a data do evento, o título/nome do mesmo e, por fim, 
separada por uma barra vertical, a indicação da categoria em que se insere.  
 
Ex.: “18 abril – 18 agosto: Sebastião Salgado – Genesis | Exposição.” 
  
2. Corpo: 
Este é o parágrafo mais longo e particularizado das publicações da Berlinda. 
Fornece informações sobre o conteúdo do objeto a ser divulgado. Quando o título 
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não o permite, é aqui que o colaborador insere algum termo que torne clara a 
pertinência para a comunidade lusófona ou a ligação à mesma.  
 
Ex.: “Em fotografias a preto e branco, o conhecido fotógrafo brasileiro Sebastião 
Salgado documenta a beleza deslumbrante e a rica diversidade da flora e da fauna 
intactas, bem como os povos indígenas.” 
 
3. Morada 
As publicações sempre acabam com esta informação, à qual são agregadas outras 
pequenas, porém de grande importância: Onde | Rua | Código-postal | Hora | Preço 
(opcional). 




As publicações facebookianas da Berlinda perpassam as cinco categorias das quais, 
segundo Landow7 (1995; 1997) se compõe o hipertexto. Além de este, por si só, 
conferir ao texto virtual uma característica de certa mutação, por poder estar em 
constante construção e atualização, há ainda uma importante possibilidade que abre 
no que à sua leitura diz respeito: o internauta/leitor pode escolher a forma como lê o 
conteúdo, por exemplo através de uma narrativa imersiva, que lhe permite entrar e 
navegar do começo ao fim por uma matéria, em detrimento da forma linear com que 
os produtos fotográficos, visuais, radiofónicos são recebidos (Pavlik, 2001, p.41). 
Cada publicação tem, sem exceção, de ter pelo menos uma hiperligação, seja no 
título, no corpo ou na morada. Tratando-se de um evento cultural, faz-se a ligação 
para as páginas institucionais do artista e do local do evento.  
 
Publicações em alemão 
 
Sendo um magazine cultural, online e bilingue em português e em alemão, a Berlinda 
não pode esquecer o público-alvo falante da última língua, ainda que seja em menor 
número. Como tal, há a preocupação de se fazer uma publicação diária em alemão, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!7!Intertextualidade, multivocalidade, descentralização, rizoma e intratextualidade.!
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em oposição a três em português. A formatação da publicação mantém-se, é apenas 
dada atenção a mudanças linguísticas, como a indicação das horas (i.e.: 10 Uhr, ao 
contrário de 10 h). 
 
Redação de artigos  
 
Plataforma de publicação 
 
A Berlinda usa o Wordpress como plataforma de publicação diária. Como sistema de 
gerenciamento de conteúdo para a web, é notório que esta plataforma tenha sido, 
inicialmente, pensada para a criação de blogs, dada a praticidade de inserção de 
conteúdos. Para profissionais da Comunicação escrita não versados em tecnologias da 
informação (IT), o Wordpress constitui uma ferramenta com forte potencial, 




Apesar de o magazine cultural da Berlinda estar em funcionamento há já quatro anos, 
até à data de redação deste relatório, o trabalho jornalístico nele executado carece 
ainda de um livro de estilos que o norteie. Assim, entre os dois estagiários de 
Jornalismo da Berlinda, Diogo Nogueira e Raquel Dionísio, foram estabelecidas  
regras às quais a apresentação dos artigos deveria obedecer, o que lhes conferiu 
coerência formal. Este entendimento foi feito com o aval de Inês Thomas Almeida, 
quem nos comunicou regras de facto e não instituídas para a redação, dada a 
inexistência de um livro de estilos. 
 
Antes de discorrer sobre a estrutura dos artigos da Berlinda, penso que é digno de 
menção que a sua maioria assentava na divulgação de eventos. Em menor número, o 
magazine publica conteúdos tais como entrevistas, crónicas, roteiros e reportagens. 
Os artigos seguem, portanto, uma estrutura canónica que a Berlinda considera ser a 
mais adequada para a divulgação cultural. 
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Título: Começa sempre com a data do evento. Depois da sinalização com dois pontos, 
segue-se o nome do evento ou do artista em questão, o qual é separado, por uma barra 
vertical (opcional), da categoria em que se insere. I.e.: 
 
  
(Figura 1: versão portuguesa) 
 
(Figura 2: versão alemã) 
 
Subtítulo: Sempre opcional. Usa-se como extensão ou esclarecimento do título e, por 
norma, está já patente no comunicado de imprensa que gera o artigo. I.e.: 
 
 
(Figura 3: versão portuguesa) 
 
(Figura 4: versão alemã) 
 
Lead: Este é o fragmento menos ortodoxo de um artigo da Berlinda, uma vez que não 
responde às seis perguntas de base convencionadas pela teoria do Jornalismo. Deixa 
de parte, quase sempre, pelo menos duas das perguntas a que deveria dar resposta, “O 
quê?” e “quando?”. Razão para tal é o evitar da redundância, uma vez que essas 
resposta já se encontram no título do artigo.  
Como expectável em qualquer lead de um texto jornalístico, é aí que deve ser feita 
uma súmula da informação crucial, daí advindo o interesse do leitor. A Berlinda 
acredita que essa informação deve passar pela inclusão, na primeira frase do artigo, de 
uma palavra inequivocamente conectada à lusofonia. Seguem-se três exemplos: 
 
Depois da edição de outubro passado, onde participou o DJ angolano Pedinho, o festival The Afro 
House Xperience está de volta a Berlim. 
(Figura 5: palavra “angolano”) 
Bossa Muffin é o primeiro álbum solo de Flavia Coelho, uma jovem cantora brasileira que vive em 
Paris desde 2006. 
(Figura 6: palavra “brasileira”) 
A fadista Nazaré Pereira nasceu em Portugal, mas há muitos anos que vive em Berlim com a família. 
(Figura 7: palavra “Portugal”) 
 
Orientando-se o magazine para a divulgação da vida cultural de língua portuguesa em 
Berlim, a Berlinda faz sua prioridade a inserção, na primeira frase do lead ou primeiro 
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parágrafo dos artigos, de palavras tais como angolano, brasileira e Portugal, para 
tornar claro ao internauta que o conteúdo que está a ler se relaciona com a lusofonia, 
mesmo que, na prática, essa ligação, por vezes, seja remota (i.e.: artistas que possuam 
luso-descendência, cujas influências musicais não passam por essa herança).   
 
Foto: Insere-se entre o lead e o corpo da notícia. Quando é impossível determinar o 
autor da mesma, indica-se a sua fonte. (I.e.: Facebook). 
 
Corpo da notícia: Serve o conhecido objetivo do corpo da notícia, isto é, desenvolve o 
objeto abordado, dando resposta às perguntas “como?” e “porquê?”. No caso, 
tratando-se de um artista, o último parágrafo é reservado para dar umas luzes sobre a 
vida e a obra do mesmo.  
 
Menção ao Berlinda Card: Sempre que se trata de um evento de entrada paga num dos 
seus parceiros, a Berlinda reserva uma frase-tipo para indicar que o possuidor do 
Berlinda Card usufrui de desconto, não na entrada do espetáculo, mas sim nos 
produtos oferecidos pelo estabelecimento.  
 
Não se esqueça de levar o seu BERLINDA CARD para usufruir de 10% de desconto em todos os 
produtos. 
(Figura 8: frase-tipo do Berlinda Card) 
Nehmen Sie ihr BERLINDA CARD mit, um 10% Rabatt auf alle Produkte zu haben! 
 
(Figura 9: versão alemã) 
 
Indicação de fonte: um grande número de artigos da Berlinda é criado a partir de 
comunicados de imprensa. Muitas vezes, dada a urgência da publicação do evento no 
site, o nosso trabalho passava por retirar, ipsis verbis, a informação crucial da fonte 
para criar um artigo breve, conciso e informativo. Mesmo quando tal não era o caso, a 
indicação da fonte de informação era, claro está, uma obrigação e tinha a seguinte 
estrutura: (Fonte: (?); tradução: Berlinda.org). Toda em itálico. I.e.: 
 
(Fonte: musikinkirchen.de; tradução: Berlinda.org) 
(Figura 10: modelo de indicação de fonte) 
(Quelle: musikinkirchen.de) 
(Figura 11: versão alemã) 
! 28 
 
No caso da redação de artigos em alemão, poucas vezes era necessário indicar que a 
tradução teve de ser feita pela Berlinda. Isto, porque a maior parte das fontes 
consultadas estava naquela língua. Quando, por exemplo, a língua da fonte de 
informação não era o alemão, então trocava-se apenas “tradução:” por 
“Übersetzung:”.  
 
Preço: Sempre que se trata de um evento de entrada não-livre, indicamos, de 
preferência depois da fonte, o preço do mesmo. Entre o numeral e o símbolo do Euro 
há um espaço. I.e.:  
 
Entrada: 3 € (antes das 00h00)/ 5 € (depois das 00h00) 
(Figura 12: versão portuguesa) 
 
Eintritt: 3 € (vor 00 Uhr)/ 5 € (danach) 
(Figura 13: versão alemã) 
 
Mais informações: Depois da fonte, e para que o leitor possa aprofundar sobre a 
notícia que acaba de ler, é quase sempre inserida pelo menos uma hiperligação, a qual 
o redireciona ou para a página de Facebook do evento, ou para o site que serviu de 
base para a redação do artigo. Só quando a informação que existe sobre determinado 
assunto é parca é que dispensamos as “mais informações”. Caso contrário, indicamo-














Data e local: São sempre a última informação a compor um artigo da Berlinda e 
assumem a seguinte forma:  
 
(Dia da semana), (dia) (mês) (ano), (hora) 
(Local) 
(Rua) (n.º de porta) 
(Código postal) 




(Figura 16: versão portuguesa) 
 








(Figura 17: versão alemã) 
 
Ler em português/ Auf Deutsch lesen: Como já referido, todos os artigos de 
divulgação têm uma versão em português e outra em alemão. Quando uma está 
disponível, também a outra deverá estar. Uma vez redigido o texto no Wordpress, em 
português, chega a hora de inserir um botão vermelho, composto por linguagem 
HTML, onde vai ser inserida a hiperligação do conteúdo em alemão. O processo 
repete-se inversamente. Desta feita, o conteúdo em português inclui o botão vermelho 
com a mensagem “Auf Deutsch lesen” que redireciona para o alemão, e o último a 
mensagem “Ler em português”, que redireciona para aquela língua.   
 
Especificidades do Wordpress 
 
Entre o lead e o corpo do texto, sempre que possível, é inserida uma foto alusiva ao 
artigo em questão. Regra geral, de promoção do evento. As fotos/imagens têm 
resoluções diferentes, nem todas são reduzidas até ao mesmo tamanho. Como tal, no 
Wordpress, assim que inserida uma foto, é editada até ao ponto em que a primeira 
linha do texto modelo Lorem Ipsum aparece na moldura. Desta forma, sabemos que a 
imagem estará no mesmo enquadramento que o texto, por sua vez justificado.  
Na legenda da foto são inseridas as seguintes informações: Título da foto, separado 
por uma barra vertical, símbolo de proteção de direitos autoriais e nome do autor. I.e.: 
 
Reza | © Jürgen Dietrich 
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(Figura 18: legenda de foto no site) 
 
Redigido um artigo, tem de ser selecionada, na coluna à direita do Wordpress, a 
categoria em que se insere (i.e.: concertos, filmes, artes visuais). Isto facilita-nos, 
como estagiários da Berlinda, o trabalho de catalogação, e permite aos leitores 
filtrarem a sua busca, consoante aquilo que querem ler.  
O destaque de um artigo no site da Berlinda era feito com, no máximo, uma semana 
de antecipação do evento. Para isso, uma imagem, a mesma que acompanhava o 
artigo ou outra, teria de ser inserida em “imagem de destaque”, no Wordpress, e, 
idealmente, respeitar as dimensões 938x380. Seguidamente, a opção “Is featured” era 
marcada, para que o artigo entrasse no destaque do website.  
Assim que o evento tinha terminado, a mesma opção tinha de ser retirada, para que 
esse artigo saísse de destaque e desse lugar aos presentes. 
A última secção do Wordpress a ser preenchida antes de dar por redigido um artigo 
era a de Search Engine Optimization (SEO), para classificar e posicionar o mais 
acima possível a página junto dos motores de busca. Por outras palavras, para facilitar 
a consulta dos artigos da Berlinda na internet. Aqui eram preenchidas três subsecções, 
a saber: título, descrição e palavras-chave.  
O título correspondia exatamente àquele atribuído ao artigo. A descrição era nada 
mais do que o lead do artigo quando este não excedia os 160 caracteres. Caso 
contrário, inseria-se a primeira frase do mesmo, quando aí estava presente pelo menos 
uma palavra relativa à lusofonia, como referido.  
Por último, as palavras-chave. Obrigatoriamente, inseriam-se as palavras Berlim e 
Berlinda. A cidade onde os eventos ocorriam e a instituição que os divulgava, 
respetivamente. Quanto maior o número de palavras-chave, mais fácil se torna 
encontrar os conteúdos na web. Às obrigatórias somam-se, por exemplo, o nome do 
evento, do artista, da casa de espetáculos ou do estilo de música que um determinado 
artista toca. Estas palavras-chave encontram-se, pois, no corpo da notícia.  
 
Data de publicação  
 
A redação da Berlinda é composta, na sua maioria, por artigos noticiosos. Uma vez 
que se debruça sobre a atividade cultural em Berlim, o seu objetivo é, entre outros, 
constituir uma plataforma de divulgação daquele tema. Assim, a publicação nunca 
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ocorre no dia do evento, mas sim previamente. A redação posiciona-se, assim, com 
avanço em relação à data de ocorrência do evento.  
Assim que o artigo está redigido fica, ato contínuo, disponível para o público no site 
da Berlinda. Porém, é apenas com cerca de uma semana de antecedência que este fica 
em “destaque”8. Para tal, no final da redação, é então agendado para uma determinada 
data que o destaque. Há que ter bastante atenção a este pormenor, caso contrário, os 
artigos ficam por defeito em destaque, independentemente da data de ocorrência dos 
eventos. Faz isto com que eventos num futuro mais longínquo deem prioridade a 
outros cuja data se aproxime do mais presente.  
 
Artigos em alemão 
 
Ao contrário das publicações do Facebook da Berlinda, traduzidas, todos os dias, 
numa escala 1:4, todos os artigos do site da Berlinda têm, sem exceção, tradução para 
o alemão.  
Durante o meu estágio nesta instituição, a Berlinda teve ao seu serviço Patrick Frank, 
alemão, que traduzia para aquela língua os conteúdos portugueses de maior dimensão.  
Nesse período e depois do tempo em que o Patrick trabalhou para a Berlinda, também 
foi da nossa incumbência traduzir aqueles conteúdos que ele não conseguia abarcar. 
Ao longo dos três meses de estágio, todos os dias era necessário fazer pelo menos 
uma tradução, o mais fiel possível, do português para o alemão. Só quando o mesmo 
conteúdo tivesse versão bilingue é que poderia ser publicado no site, caso contrário, a 
mensagem não chegaria ao público alemão da Berlinda, ainda que este seja um nicho 




O termo foi cunhado pelo sociólogo e filósofo pioneiro na tecnologia da informação 
Ted Nelson em 1963, décadas antes do advento das redes sociais. Refere-se, no 
âmbito na informática, à “associação de texto, som e imagem, de tal modo que o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8 Destaque é a secção da homepage do site da Berlinda onde os eventos em curso ou ainda por 
acontecer se encontram publicados. Dá lugar a nove artigos, indicados por uma imagem e 
respetivo título, que depois se desdobram no artigo integral. Todos os outros encontram-se 
nas secções afetas às suas categorias.   
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utilizador pode passar de um para outro independentemente da sua sequência 
linear.”9. Noutras palavras, é um meio de informação não-linear e interativa que se 
encaixa no mais abrangente termo de multimédia.  
A interatividade, uma das características porque se pauta, é algo que a Berlinda se 
esforça por adscrever aos seus conteúdos. Assim, sempre que possível, ao texto 
habitual são adicionados outros meios de informação para que se complementem e 
fundam, e não para que sejam interpretados como se entre eles não houvesse relação. 
(i.e.: artigos sobre cinema são acompanhados por vídeos de trailers; contos/histórias 
são acompanhados por faixas áudio com as respetivas leituras).   
 
Fontes de informação 
 
Assim que o estágio começou, foi criada uma conta de e-mail institucional, conectada 
à base de contactos da Berlinda. Todos os dias, assim que abríamos o e-mail, 
deparavamos com e-mails pessoais, comunicados de imprensa e newsletters 
dedicados à divulgação cultural. Era feita, de seguida, uma triagem dos conteúdos 
pertinentes para a Berlinda, uma vez que uma grande quantidade não dizia respeito à 
cultura lusófona.  
Quando, em 2011, a Berlinda deu vida ao seu magazine cultural, a pesquisa assentava 
numa base pessoal, instável quanto à quantidade pertinente.  
A fundadora da Berlinda, Inês Thomas Almeida, decidiu recorrer às embaixadas de 
Angola, Brasil, Guiné-Equatorial, Guiné-Bissau, Cabo Verde, Moçambique e 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, com o objetivo de conhecer mais 
organizações, com e sem fins lucrativos, que se ocupassem de divulgar ou dar espaço 
à vida cultural de língua portuguesa em Berlim.  
Gradualmente, a base de dados de fontes de informação foi-se estendendo, a Berlinda 
tomou conhecimento de outras associações e organizações que pudessem auxiliá-la na 
obtenção de eventos adequados ao público-alvo para quem a redação escreveria.  
Tais associações como: o Forum Brasil (previamente abordado); a Nô Lanta Djunto 
(associação guineense, criada em Berlim); a Afrika Yetu (associação africana que se 
envolve com a reconstrução do tema “Hilfe zur Selbsthilfe”) 10 ; a Deutsch-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 Fonte: www.infopedia.pt 10!Tradução:!Ajuda!para!auto5ajuda.!
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Portugiesische Gesellschaft (Associação Luso-Alemã); o Ibero-amerikanisches 
Institut (Instituto ibero-americano).  
Os estabelecimentos comerciais berlinenses relacionados com a língua portuguesa, 
embora a sua atividade gire à volta da restauração ou de bares, pontualmente 
organizam eventos como concertos e exposições. Com relativa facilidade, através das 
respetivas páginas de Facebook, tínhamos acesso aos mesmos, o que, por si só, na 
maior parte das vezes constituía material suficiente para redigir um artigo de 
divulgação. Quando a informação era demasiado escassa, contactávamos o dono do 
estabelecimento para obter mais informações, a fim de enriquecer o artigo.  
Aparte das habituais fontes de informação, a pesquisa de eventos era feita de forma 
autónoma. Isto é, o nosso trabalho passava por consultar ou sites de divulgação de 
eventos, como www.eventoberlin.de (dedicado, em exclusivo, a eventos brasileiros 
em Berlim), ou sites oficiais – e respetivas páginas de Facebook institucionais - de 
casas de espetáculos que inserissem na sua agenda cultural, com considerável 
frequência, eventos ligados à lusofonia, como: Werkstatt der Kulturen (Atelier das 
culturas), YAAM (casa de espetáculos maioritariamente africanos, alternativa à 
predominante cena electrónica alemã) ou Haus der Kulturen der Welt (Casa das 
culturas do mundo). A vida cultural de língua portuguesa em Berlim, regra geral, faz-
se alheia às principais casas de espetáculo berlinenses, como Berghain, Watergate e 
Tresor, mas sim onde a palavra “cultura” tem um peso importante, como nas casas 




Atividades de destaque na Berlinda 
 
 
Roteiro Alberto Duarte Araújo 
 
Sendo a Berlinda, por excelência, uma plataforma de divulgação de conteúdos 
culturais, a categoria com maior número de entradas é a de eventos, onde, sem 
exceção, todos os dias, é publicado pelo menos um novo artigo. Com o menor número 
de entradas existe, mesmo ao lado de “Eventos”, a categoria “Cidade”. Nela se 
inserem três subcategorias, a saber, “Cafés & Restaurantes”, “Crianças” e “Roteiros”.  
Os roteiros surgem a partir de entrevistas conduzidas a pessoas influentes ou 
emergentes da diáspora lusófona. Estas distinguem-se em vários ramos profissionais, 
da música à gastronomia. O objetivo dos roteiros é fornecer aos leitores alternativas 
ao mainstream turístico, que tentem ir além da Torre da Televisão ou das Portas de 
Brandemburgo.  
Berlim é uma cidade de variedade que se pode aplicar a quase todos os campos da 
vida humana. No contexto mundial, chega mesmo a ser considerada o epítome de 
liberdade, seja sexual ou ideológica. Tendo em conta o seu passado negro, é de louvar 
que hoje constitua um bastião para qualquer tipo de mudança que se queira levar a 
cabo. É um bastião para muito que há de mau e de bom, e abraça com facilidade a 
diferença, as ideias excêntricas que rompam com o que o tempo instituiu.  
Tal como a cidade, também estes roteiros pretendem apresentar uma alternativa ao 
que o um turista vai encontrar nos guias da American Express ou da DK, por 
exemplo. 
Os entrevistados foram questionados sobre as suas preferências de museus, de cafés, 
de bares, de ruas, entre outros. 
Como estagiário da Berlinda, a minha primeira tarefa fora do trabalho diário foi 
elaborar um roteiro da cidade de Berlim. O ponto de partida foi decidir que pessoa do 
mundo cultural da diáspora lusófona deveria entrevistar e, daí, ir no encalço do 
trabalho que o artista tinha vindo a desenvolver. Na altura da redação do artigo, em 
meados de outubro, avizinhava-se a maior apresentação do acervo de Alberto Duarte 
Araújo. O artista andava nas bocas da comunidade moçambicana, e até certo ponto, 
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lusófona, em Berlim, pelo que nos pareceu oportuno dar a conhecer as suas 
preferências aos leitores.  
 
Alberto Duarte Araújo, mais conhecido por B.Tínio, tinha 32 anos, à data da redação, 
e nasceu na Beira, capital da província de Sofala, Moçambique. Distingue-se na 
pintura e na música, duas vertentes culturais que, para Araújo, se entrelaçam e 
influenciam mutuamente. Nos seus trabalhos, de música, como de pintura, não 
esquece a influência das suas raízes moçambicanas.  
 
No domingo, dia 10 de outubro de 2014, pelas 10h30, dirigi-me à casa do artista, em 
Lichtenberg, Berlim, acompanhado pela então estagiária de fotografia da Berlinda, 
Inês Xavier.  
Aí, começamos por esclarecer, mais uma vez, o entrevistado, sobre o trabalho que 
estávamos prestes a conduzir, uma vez que a elaboração do roteiro acabou por ser 
uma decisão de última hora, da qual ele não tinha conhecimento.  
Inicialmente, foi feita uma entrevista sobre a vida e a obra do artista, a ser incluída 
numa série de minidocumentários de que adiante falarei. Só no fim foram colocadas 
as perguntas do guião de base para o roteiro. Esta parte não incluía o material para o 
minidocumentário, mas sim apenas para o roteiro. Curiosamente, o minidocumentário 
ficou sem efeito, e apenas o material do roteiro foi utilizado.  
O entrevistado estava nervoso e mesmo até despreparado, o que levou a que, para 
cada pergunta, fosse preciso sempre mais do que um take. No decorrer da entrevista, o 
entrevistado desinibiu-se, o que facilitou o trabalho para ambas as partes.  
 
O formato do texto de um roteiro, o conceito e o objetivo do mesmo são, na minha 
opinião, uma mais-valia para o trabalho da Berlinda. No entanto, desde o fim do meu 
estágio, foram publicados apenas mais dois roteiros. Se tivesse tido tempo e 
oportunidade, gostaria de ter contribuído para um aumento do número destes 







À conversa com o coreógrafo Clébio Oliveira 
 
O segundo trabalho de destaque que levei a cabo na Berlinda, no âmbito do meu 
estágio, foi uma entrevista a uma personalidade brasileira a viver em Berlim.  
No início, a intenção era entrevistar uma pessoa de cada país da CPLP que estivesse a 
traçar a sua carreira profissional em Berlim, para a retirar de qualquer vestígio de 
anonimato em que ainda se encontrasse e, assim, dá-la a conhecer, a ela e ao seu 
trabalho, aos leitores.  
Porque o tempo não foi suficiente, este projeto cingiu-se a uma pessoa, o brasileiro 
Clébio Oliveira. 
 
O coreógrafo, nascido em Natal, Brasil, cursou Pedagogia para a Dança 
Contemporânea na UniverCidade da Cidade, no Rio de Janeiro. Em 1991 entrou para 
o Grupo de Dança Folk Mandacaru e nos dias de hoje, entre a Alemanha e o Brasil, 
trabalha com companhias de topo, como a de Toula Limnaios (Berlim) e Deborah 
Colker (Rio de Janeiro), o GRIPS Theater e o Museu de Arte Moderna de São Paulo 
(MAM). 
 
Este projeto foi-me proposto pela minha orientadora, Inês Thomas Almeida. De resto, 
a elaboração do guião de entrevista e a seleção do entrevistado, foram da minha 
responsabilidade.  
A comunidade brasileira em Berlim tem um enorme peso. Consigo traz as suas raízes 
culturais, das mais diversas formas, e peleja pela sua disseminação, em vez de as 
esquecer e absorver as do país de acolhimento. A Berlinda deve muito a esta 
comunidade pela grande quantidade de espetáculos culturais que organiza. Por um 
lado, há aqueles pelos quais o Brasil ainda é conhecido e dos quais muitos se querem 
distanciar, como o forró, o samba e o funk carioca. Enfim, aqueles mais arreigados no 
imaginário musical popular brasileiro. Por outro lado, há uma vaga de brasileiros que, 
sem esquecer as raízes, opta por dar azo a projetos que, à primeira vista, pouca 
relação têm com os primeiros. Nesta vaga, insere-se Clébio Oliveira. 
A sua dança une elementos fundamentais da dança contemporânea à cultura 
tradicional brasileira, o que resulta numa estética singular, a mesma que fez com que 
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a maior revista de dança da Europa, a alemã TANZ, lhe atribuísse, em 2012, o prémio 
Hoffnungsträger11. 
Se o coreógrafo já estava a singrar na vida artística berlinense, desde a atribuição 
deste prémio, o seu lugar cimeiro consolidou-se.  
 
No dia 17 de outubro de 2014 foi a estreia da sua peça XXX - Ein Versteckspiel, no 
Dock11, em Berlim. Achei que uma semana de antecipação seria a altura ideal para 
publicar, em formato de entrevista, a conversa informal que tivemos no Café 
Podewill, também na mesma cidade.  
Depois da entrevista, houve ainda, entre mim e o gabinete de Comunicação do 
espetáculo, uma troca de e-mails. Em primeiro lugar, porque precisei de fotografias 
do coreógrafo e da peça, devidamente identificadas com direitos autorais, para 
acompanhar a entrevista. Em segundo lugar, porque a Berlinda queria sortear bilhetes 
para a peça. Todos os dias, entre 17 e 26 de outubro, foram-nos concedidos bilhetes 
duplos para sortear no Facebook da Berlinda aos sábados, segundas e quintas-feiras. 
 
Fiquei contente com o guião de entrevista que escrevi e com as respostas conclusivas 
e esclarecedoras que o Clébio Oliveira forneceu. Da sua parte, assim como do seu 
gabinete de Comunicação, o retorno foi bastante positivo.  
Por duas vezes me foi perguntado se a entrevista iria ter tradução para alemão. A 
minha resposta foi sim, como, de resto, com todos os conteúdos acontecia. No 
entanto, desde que acabou o estágio do tradutor, Patrick Frank, algum material de 
maiores dimensões, como a entrevista do Clébio, ficou sem tradução. Ainda que não 
fosse da minha responsabilidade, entristece-me saber que não fomos capazes de dar 
resposta a esse pedido do entrevistado e do seu gabinete de Comunicação. Acresce o 
nicho populacional que não teve acesso à entrevista que publiquei. 
 
 
Première Brasil  
 
O Première Brasil é o maior festival de cinema brasileiro na Alemanha e organiza-se 
desde 2009. A partir da secção homónima do Festival do Rio – maior festival de !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11 Tradução: Individualidade promissora/emergente 
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cinema no Brasil e um dos mais prestigiados do mundo – é feita uma minuciosa 
seleção daquilo que, de acordo com a curadora, melhor se produz na cultura 
cinematográfica brasileira. O festival já foi organizado em sítios como o Museu de 
Arte Moderna de Nova Iorque (MoMA), o Centro Cultural de Belém, em Lisboa, e 
estabeleceu-se na Haus der Kulturen der Welt, em Berlim, desde 2009, onde consegue 
encontrar um equilíbrio entre os públicos brasileiro e estrangeiro.  
O Première Brasil é, sem dúvida, a maior e mais importante manifestação cultural 
brasileira em território alemão. É uma forma de trazer a secção homónima do Festival 
do Rio a Berlim, encurtando, assim, a distância do Brasil, geográfica e 
sentimentalmente.  
Um dos pontos altos do programa de trabalhos da Berlinda tem sido, desde 2012, ser 
media partner do festival, dados o privilégio de colaborar com a Haus der Kulturen 
der Welt na divulgação do evento e a responsabilidade que esta acarreta.  
Assim, entre a casa de espetáculos e a Berlinda ficou acordada a redação de 4 artigos 
gerados a partir de entrevistas. Para tal, tivemos o total apoio do gabinete de 
comunicação da Haus der Kulturen der Welt que nos auxiliou na obtenção de todo o 
material de que necessitássemos e, além disso, mediou a comunicação entre nós, 
Berlinda, e os artistas que quisemos alcançar.  
Como éramos dois jornalistas, dividimos os trabalhos pela metade, pelo que a cada 
um coube elaborar dois artigos ao seu critério. 
 
 
Ilda Santiago: «Toda a curadoria é um exercício de olhar pessoal e de 
aproximação com o público. Faz parte do que é arte» | Entrevista 
 
Ilda Santiago é produtora de cinema, faz parte do painel de direção do Festival 
Internacional de Cinema do Rio de Janeiro e assume a curadoria do Première Brasil 
desde o seu primeiro ano. Foi já jurada da mostra Un Certain regard, do festival de 
cinema de Cannes. Dentro da indústria cinematográfica é tida como uma 
individualidade bem conhecedora da arte e influente.  
O sucesso que o Première Brasil conquistou deve-se, em grande parte, ao trabalho de 
curadoria que Ilda Santiago tem vindo a fazer, já que todas as escolhas passam pela 
sua mão.  
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Até 2014, nunca tinha participado neste festival, e tampouco me tinha apercebido da 
pompa que o rodeava. Assim que a Berlinda começou a envolver-se com a Haus der 
Kulturen der Welt nesta colaboração, apercebi-me de que o papel da curadora do 
festival ainda estava subvalorizado, fruto do facto de não haver informação suficiente 
online sobre a mesma.  
A entrevista foi conduzida pelo Skype, na sexta-feira, dia 24 de outubro de 2014, a 
cinco dias do início do festival, e teve a duração de 48 minutos e 10 segundos. Foi 
impossível fazer a entrevista pessoalmente, pois a entrevistada chegou a Berlim 
apenas na véspera do início do festival.  
O guião da entrevista foi composto por sete questões, todas diretamente relacionadas 
com o festival.  
 
Luciano Vidigal: «Nosso povo é singular, guerreiro, simples e poético. Ser 
cineasta é imprimir isso nas telas» | Entrevista 
 
Esta entrevista, com a qual fiquei bastante satisfeito, não foi mais do que a segunda de 
duas opções. A ideia, no início, era entrevistar Heitor Dahlia, realizador de Serra 
Pelada, o filme de abertura do festival. Em primeiro lugar, porque o seu era um dos 
filmes mais aguardados para o festival, e em segundo, porque o realizador iria estar 
presente. No entanto, a comunicação entre a Haus der Kulturen der Welt e o 
realizador arrastou-se e apercebi-me de que iria ser impossível fazer o trabalho 
atempadamente.  
Um dos filmes a serem exibidos era Cidade de Deus – 10 anos depois, um 
documentário filmado por Luciano Vidigal e Cavi Borges, que documenta a vida dos 
atores do maior sucesso de bilheteiras do cinema brasileiro, precisamente 10 anos 
depois do seu lançamento.  
Tendo tudo isto em conta, falei de imediato com a Haus der Kulturen der Welt para 
obter os contactos dos realizadores. Mais uma vez, a resposta tardou em chegar, pelo 
que decidi, por minha conta, encontrar os seus contactos.  
Através de uma simples busca, consegui que Luciano Vidigal me adicionasse no 
Facebook, rede social a partir da qual se estabeleceu a nossa comunicação, que depois 
se estendeu aos e-mails.  
Cavi Borges não pode participar, devido ao facto de estar em gravações para o seu 
novo documentário.  
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A entrevista, a pedido de Luciano Vidigal, foi-lhe enviada por e-mail e as respostas 
foram dadas por escrito. Apesar de serem curtas e diretas, como seria de esperar de 
uma entrevista deste tipo, foram bastante conclusivas. Com isso, o receio que tive em 
não ter material suficiente para uma entrevista transformou-se em liberdade para 
escrever de forma autónoma e criativa. 
A Berlinda foi o único parceiro de media de língua portuguesa do Première Brasil. Foi 
um privilégio ter tido a possibilidade de entrar em contacto com os entrevistados e um 
motivo de satisfação ter produzido aqueles conteúdos.  
 
Casos de Sucesso da Comunidade de Língua Portuguesa em Berlim | 
Documentários Berlinda: 
 
A Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas pôs à 
disposição da Berlinda uma quantia que lhe permitisse financiar os projetos que se 
propusesse.  
Da restante, havia ainda suficiente para custear um grande projeto a que a Berlinda 
esperava há meses dar fôlego. Falo da concretização de uma série de 
minidocumentários sobre vários casos de sucesso da Comunidade de língua 
portuguesa em Berlim.  
Tratou-se de um projeto coletivo, interdisciplinar, de investigação e divulgação junto 
da mesma comunidade que o motivou.  
Esta iniciativa da Berlinda apresenta, sob a forma de minifilmes documentais, 
empresas e instituições (através dos seus criadores) de relevo da e para a comunidade 
portuguesa (e não lusófona) em Berlim.  
Desta forma, pela primeira vez, a Berlinda recorreu ao formato de vídeo para difundir 
a cultura e o empreendedorismo da língua portuguesa na norma europeia.  
A base do projeto (guiões de entrevista e contactos com empresas) já estava 
concluída. Faltava, pois, encontrar a pessoa certa para realizar os documentários, para 
podermos, de seguida, agendar as entrevistas. 
A Berlinda publicou o projeto no seu própria website, desta forma, filtrando logo a 
busca pelas pessoas que já estivessem em Berlim 




Daniel Neves é licenciado em Fotografia pela Escola Profissional de Imagem de 
Lisboa. Destacou-se como fotógrafo para companhias de dança e teatro, eventos de 
música e chegou até a lecionar. O seu Magnum Opus, e provavelmente o fator que 
mais pesou na nossa escolha, foi o facto de ter sido diretor de fotografia do 
documentário José & Pilar, do realizador Miguel Gonçalves Mendes.  
 
À data do começo do projeto, o Daniel estava em Berlim, onde, de resto, trabalha 
como freelancer. Assim que se inteirou do conceito, entramos em contacto para 
combinar as filmagens e entrevistas.  
O material de som e vídeo foi alugado para cada dia de gravações, uma vez que a 
Berlinda não o possui.  
 
A genuinidade dos entrevistados traduz-se na imagem positiva que os espectadores 
deles têm, podendo, quiçá, potenciar a multiplicação de casos de sucesso como os 
retratados.  
Foram feitos quatro vídeos. Em dois deles, ocupei-me da escrita o guião de entrevista 
e de todo o processo de conceção. Nos outros dois, assessorei os conteúdos.  
Como o objetivo era obter respostas dos entrevistados às mesmas questões, foi usado 
o mesmo guião de entrevista, elaborado por mim e pela outra estagiária de 
Jornalismo, Raquel Dionísio, como base para todos os vídeos. No entanto, tivemos 
liberdade para adicionar mais três perguntas às de base. Neste caso, pergunta direta e 
exclusivamente relacionadas com o entrevistado em causa.  
Conservamos a imagem do entrevistador e não inserimos as questões do guião no 
próprio vídeo. Optamos por dar exclusividade aos entrevistados. Foi-lhes pedido que 
contextualizassem e respondessem o mais completamente possível, assim 
dispensando a colocação das questões nos vídeos. Isso, no nosso entender, tornou a 
entrevista menos mecânica e óbvia, e mais fluída e intuitiva.     
Os vídeos têm duração compreendida entre os 11 e os 13 minutos, tempo suficiente 
para apresentar com considerável detalhe os entrevistados e os seus projetos.  
Todos começam com, pelo menos, um minuto de filmagens exteriores espaciais, 
precisamente para que ficasse claro ao espectador o ambiente circundante.  
O tempo em que os entrevistados estão a responder é usado para, não só os mostrar 
nos seus estabelecimentos, in loco, mas também para alternar com planos close-up 
dos produtos neles comercializados. 
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Os vídeos são atravessados, do início ao fim, por músicas portuguesas (Carlos Bica & 
Azul, Dead Combo, entre outros). Durante os planos espaciais, entre respostas, o 
volume era aumentado, e só voltava a diminuir assim que o entrevistado voltasse a 
falar.  
 
A maior dificuldade na realização destes minidocumentários não se relacionou com 
questões técnicas, mas sim com o simples facto de a meteorologia não ser favorável. 
As gravações foram feitas em meados de dezembro de 2014, ora ao início do dia, ora 
ao fim da noite, dependendo da disponibilidade dos entrevistados. Para os planos 
exteriores, auxiliei o realizador, Daniel Neves, na sua preparação e na sugestão de 
novas ideias, o que exigiu que passássemos bastante tempo sob as temperaturas 
negativas de Berlim.   
 
Bekarei | Documentário | Casos de Sucesso da Comunidade de Língua 
Portuguesa em Berlim  
 
Este foi o primeiro minidocumentário a ser filmado e o escolhido para ser exibido na 
Festa de Natal dos Portugueses em Berlim de 2014. 
A Bekarei é uma pastelaria maioritariamente de inspiração portuguesa e à sua frente 
tem Paula Gouveia, a quem entrevistei.  
Meses antes das gravações, o estabelecimento tinha participado num concurso 
televisivo do canal ZDF intitulado Deutschlands beste Bäcker (Os melhor pasteleiros 
da Alemanha). No panorama nacional, destacou-se como a 6.ª melhor e a nível 
regional, como a 1.ª melhor da Alemanha de Leste, incluindo Berlim.   
“Em Berlim, abrir um negócio não é difícil. Difícil é mantê-lo”, disse Paula Gouveia. 
Esta tarefa pareceu-me algo que a Paula levou a cabo perfeitamente, o que lhe 
garantiu o reconhecimento alemão.  
Esse foi o fator mais decisivo para fazer uma entrevista à dona da Bekarei.  
 
D. Gonçalo Bom | Documentário | Casos de Sucesso da Comunidade de Língua 
Portuguesa em Berlim 
 
D. Gonçalo Bom é uma galeria de vinhos portuguesa situada no coração de 
Kreuzberg, um dos mais alternativos e prestigiados bairros de Berlim.  
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Nasceu a partir de uma galeria de arte lisboeta e o seu conceito, que se baseia na 
conexão da arte com a enologia, foi transportado para Berlim por João Cardoso Dias. 
A ele se associou Tiago Pinto Pais, na expectativa de trazer sangue novo a um 
conceito que ambos consideram de relevo para a vida berlinense, não só boémia, 
como artística.  
Esta galeria de vinho assume-se como um ponto de convívio e discussão sobre o que 
de melhor as vinhas portuguesas produzem. Este é apenas o ponto de partida para 
aquilo que mais amplamente almejam: instituir, no seu espaço, o ensino das artes a 
crianças oriundas de famílias de menos posses.  
Foi este cariz social acentuado que me fez querer dar a conhecer a D. Gonçalo Bom 
aos espectadores/leitores da Berlinda.  
 
 
9 de novembro: 25 anos da queda do muro de Berlim | Reportagem 
Antes e depois: três histórias da lusofonia na queda do muro 
 
Se houve algo pelo qual o meu estágio se pautou foi a sobeja quantidade de momentos 
que me pusessem à prova e exigissem de mim inovação e criatividade.  
Ao trabalho diário praticado na Berlinda, a minha orientadora na instituição solicitou-
me a elaboração de um conteúdo impactante, nunca antes publicado na Berlinda, com 
pertinência para o público-alvo e que trouxesse a discussão um tema atual, ou 
passado, mas com repercussões nos dias de hoje. 
Todos os dias há assuntos mediáticos para a comunicação social. Há aqueles que 
captam a atenção do público por um curto período de tempo e há aqueles intemporais, 
regra geral de caráter político, que não têm um fim à vista, tamanhos são os efeitos 
sociais.  
Rapidamente me apercebi de que queria escrever sobre a política aplicada a questões 
sociais. Mais ao certo, saber de que forma a política praticada em solo alemão havia 
tido impacto sobre a lusofonia. De alguma forma, usar a experiência e os 
conhecimentos adquiridos na minha instituição de acolhimento para poder falar sobre 
política, ainda que a componente cultural do meu estágio estivesse em evidência. Pela 
primeira vez tive liberdade total para poder produzir algo ao meu critério. 
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O meu estágio teve início a 17 de setembro de 2014 e acabou exatamente três meses 
depois, a 17 de dezembro. Tive o privilégio de estar em Berlim por ocasião do 
aniversário dos 25 anos da queda do muro de Berlim.  
Resolvi entrevistar 3 pessoas oriundas de diferentes países lusófonos que tivessem 
vivido em Berlim antes e depois da queda do muro. O objetivo da reportagem escrita 
que daí resultou foi fazer um paralelo entre a vida antes e depois da mudança política, 
mas também mostrar diferentes perspetivas da mesma.  
O início do trabalho passou por recolher contactos de pessoas interessadas em 
partilhar a sua vida. Uma vez que nem todos os países da CPLP têm o mesmo nível de 
representação nos conteúdos da Berlinda, decidi dar prioridade às menores 
comunidades (Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Guiné-Equatorial, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste).  
Entrei em contacto com as mais conhecidas entidades das comunidades acima 
mencionadas. Pelo Facebook, através das páginas Guineenses na Diáspora e Cabo 
Verdianos na Diáspora. Pelo telefone, com as associações Nô Lanta Djunto e Afrila 
Yetu e todas as embaixadas e consulados das mesmas comunidades.  
A representação diplomática e consular destes países é, no entanto, muitas vezes, em 
regime honorário, proporcional ao tamanho da diáspora em Berlim. Logo apareceu o 
primeiro desafio. As comunidades de emigrantes de Cabo-Verde, Guiné-Bissau e 
Guiné-Equatorial, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste são relativamente recentes e 
jovens. Das poucas pessoas que tinham vivido a mudança política de 1990, umas já 
não se encontravam entre nós e outras não aceitaram partilhar o seu testemunho.  
Tive, pois, de alterar a minha amostra, esquecer o nivelamento das nacionalidades nos 
conteúdos, e optar pelas mais bem representadas estatisticamente: Portugal, Brasil e 
Angola, por ordem decrescente.   
Expus aos colegas das embaixadas o perfil de que precisava: pessoa angolana, 
brasileira e portuguesa, de qualquer sexo, que tivesse vivido em Berlim previamente à 
queda do muro (antes de novembro de 1989) e que tivesse continuado a viver naquela 
cidade posteriormente. Era indiferente que o candidato já não vivesse em Berlim, mas 
imprescindível que tivesse atravessado essa mudança na primeira pessoa.  
Durante uma semana, esperei até que as embaixadas voltassem a entrar em contacto 
comigo para me fornecer os contactos. Por sorte, todas as minhas primeiras opções 
concordaram em fazer parte do projeto.  
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Através do Facebook, contactei Suely Torres, uma brasileira a viver em Berlim desde 
1988. De imediato se mostrou disponível para uma entrevista na sua própria casa.  
Pelo telefone, contactei a segunda pessoa, Delfim Freitas, angolano a viver em Berlim 
também desde 1988. 
Sebastião Batista, o português, contactei-o pelo telefone, e desde sempre se 
entusiasmou com a possibilidade de partilhar a sua história. Como já se encontrava 
em Berlim há mais de 50 anos, o seu domínio oral da língua portuguesa deteriorou-se. 
Por esta razão, preferiu escrever-me sobre a sua vida na Alemanha em jeito de conto.  
Para acompanhar o texto, pedi ao então designer gráfico da Berlinda, Vítor Castro, 
que fizesse uma ilustração que se coadunasse com o conteúdo do mesmo. O produto 
final foi uma manipulação, em Photoshop, das caras dos entrevistados grafitadas 
sobre o muro de Berlim, a preto e branco, como se de um stencil se tratasse. 
 
A reportagem 9 de novembro: 25 anos da queda do muro de Berlim, Antes e 
depois: três histórias da lusofonia na queda do muro constituiu, para nós, o ponto de 





Capítulo III – Investigação 
 
Motivação para a investigação 
 
As pessoas entrevistadas para a reportagem 9 de novembro: 25 anos da queda do 
muro de Berlim, Antes e depois: três histórias da lusofonia na queda do muro  
tinham em comum várias coisas: o facto de terem vivido a transformação política que 
se viveu em Berlim, de terem continuado na cidade, de guardarem memórias ainda 
bem despertas. Associadas a estas surgiu um sentimento que identifiquei como 
transversal a todas, o de responsabilidade. Isto é, o facto de terem tão presente ainda a 
memória da queda do muro faz com que o sentido de responsabilidade coletiva não se 
desvaneça. 
Esta reportagem foi o trabalho que me tomou mais tempo a realizar e, ao mesmo, 
aquele em cujo tema me encontrei mais envolvido. Percebi que ter estagiado em 
Berlim, por si só, era um privilégio. Ainda maior quando a cidade celebrava os 25 
anos da queda do muro, aquele que durante 28 anos não só dividiu a cidade, como 
também o mundo. Nenhum outro tema se me afigurou tão premente como o da 
história da cidade onde estagiei. Nas semanas que antecederam a celebração, 
apercebi-me de que esse era o tema central das conversas dos berlinenses. Decidi, 
então, investigar a forma como a comunicação social alemã tratou o assunto, através 
da análise de artigos na imprensa berlinense. 
  
Metodologia: 
Análise de conteúdo nas ciências sociais 
 
A Análise de Conteúdo é uma das mais frequentes e aplaudidas metodologias de 
investigação para as ciências sociais. Praticada há mais de 50 anos, analisa a partir de 
uma perspetiva quantitativa, ao contrário do caráter qualitativo da sua direta 
“concorrente”, a análise de discurso. 
Quase até à primeira metade do século XX, a análise de conteúdo foi-se disseminando 
e desenvolvendo nos Estados Unidos. Com efeito, inúmeros estudos quantitativos, 
maioritariamente jornalísticos, foram levados a cabo pela Escola de Jornalismo de 
Columbia, Nova Iorque.  
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A análise de conteúdo é uma metodologia de investigação dotadas de vários 
instrumentos, e aplica-se a vários tipos de discursos. Vê na inferência o resultado da 
sua análise. Já Krippendorf (1980, citado por Jorge Vala, 1986, 9. 103) definia análise 
de conteúdo como “uma técnica de investigação que permite fazer inferências, válidas 
e replicáveis, dos dados para o seu contexto”. A análise de conteúdo deduz a partir de 
uma interpretação sempre moderada, comedida. Enquanto esforço de interpretação 
(Bardin, 1977: 9), oscila entre «o rigor da objetividade» dos discursos analisados e a 
«fecundidade da subjetividade» resultante da sua interpretação.  
O analista é, portanto, movido pela curiosidade daquilo que está latente, que se pode 
ler nas entrelinhas de uma qualquer mensagem.  
Apesar de a análise de conteúdo se querer distanciar da linguística (Bardin, 1977: 16), 
ambas usam a linguagem como veículo de aproximação ao seu objeto de estudo.  
 
A análise de conteúdo tem duas funções que, tanto podem ser aplicadas 
individualmente a uma investigação, como em simultâneo, complementarmente.  
Na primeira, de caráter heurístico, exploratório, há uma maior probabilidade de se 
descobrir algo. Na segunda, a de «administração de provas», são formuladas, pelo 
analista, sob a forma de questões ou afirmações. No fim da investigação, estas serão 




Aplicação da técnica 
 
Segundo Bardin (1977: 96), a organização da análise de conteúdo obedece a três fases 
cronológicas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados 
(inferência e interpretação). 
É na primeira fase que vamos constituir o nosso corpus, ou seja, fazer a seleção dos 
documentos que nos servirão de objeto de análise.  
Para o nosso caso específico, decidimos selecionar três artigos de opinião, escritos no 
dia 8 de novembro de 2014, véspera das comemorações dos 25 anos da queda do 
muro de Berlim. Os artigos foram escritos por autores diferentes e foram publicados 
em três jornais alemães de inclinações políticas/linhas editoriais díspares. Qualquer 
um dos artigos é de opinião. Como é expectável neste tipo de artigo, aos factos 
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enunciados, o autor alia a sua própria opinião sobre um tema atual. Neste caso em 
particular, os autores manifestaram a sua visão na véspera das comemorações dos 25 
anos da queda do muro de Berlim. Se esse foi o tema sobre o qual discorreram, ou 
outro, mais adiante verificaremos.  
Como critério de seleção usamos o maior número de tiragem destes jornais nacionais, 
diários, em conjugação com a linha editorial que seguem.  
Para a tiragem de cada jornal, escolhemos os dados compreendidos entre segunda-
feira e sábado/domingo, já que o dia 8 de novembro de 2014 foi um sábado. Como 
período de tempo para considerar a tiragem de cada jornal, decidimo-nos pelo último 
trimestre do ano de 2014, isto é, altura em que os artigos foram redigidos. 
 
Os três artigos a analisar pertencem aos seguintes jornais: 
 
Neues Deutschland – jornal nacional, diário, socialista. Entre 1946 e 1989 foi o órgão 
central do Partido Socialista Unificado da Alemanha (PSUA), o partido regente na 
Alemanha de Leste, pré queda do muro. 50% pertence à editora Föderative Verlags-, 
Consulting- und Handgesellschaft (FEVAC), fiduciária do partido de esquerda Die 
Linke (detentor de 50% de capital social), e a outra metade à editora Communio 
Beteiligunsgesellschaft, também oriunda do espectro esquerdista.  
No terceiro trimestre de 2014, a sua tiragem fixou-se em 30.409 exemplares12. 
 
Der Tagesspiegel – jornal nacional, diário, liberalista clássico. Foi criado em 1945, 
sob o aval da ocupação norte-americana da parte ocidental de Berlim onde foi criado, 
Friedrichshain-Kreuzberg. Foi tão indesejado na zona de ocupação soviética, que a 
sua venda ficou restringida a Berlim Ocidental. Com efeito, é nesta zona que ainda 
hoje se registam maiores números de vendas.  
De todos os jornais nacionais, diários, foi aquele que menos quebras registou nas 
vendas. Tem a sua própria editora, a Verlag Der Tagessppiegel GmbH.  
No terceiro trimestre de 2014, a sua tiragem fixou-se em 118.168 exemplares. 
 
Die Welt – jornal nacional, diário, direcionado para o espectro conservador. Foi 
criado em 1946, na zona de ocupação britânica de Hamburgo, e em 1953 foi assumido !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12 Dados da Informationsgemeinschaft zur Feststellung der Verbreitung von Werbeträgern (Associação 
de informação para o apuramento da difusão dos meios de comunicação). 
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pela editora Axel Springer, também detentora do tabloide Bild, que é, ao mesmo 
tempo, o jornal com maior tiragem na Alemanha. Concorre diretamente com jornais 
como o Frankfurter Allgemeine, o jornal conservador mais lido na Alemanha. No 
entanto, a linha editorial deste último não é estanque. Cada editoria tem a sua, pois 
esta não é ditada pelo chefe de redação, ao contrário do que acontece com o Die Welt.  
No terceiro trimestre de 2014, a sua tiragem fixou-se em 200.577 exemplares. 
 
Breve biografia dos autores dos artigos: 
 
Tom Strohschneider, o autor do artigo de opinião do jornal Neues Deutschland é, 
desde 2012, o editor-chefe daquele órgão de comunicação social. Nasceu em 1974 no 
bairro de Friedrichshain, em Berlim Leste. É, portanto, o responsável máximo pelos 
conteúdos do jornal Neues Deutschland.  
 
Gerd Appenzeller, autor do artigo de opinião do jornal Der Tagesspiegel, nasceu em 
1943, em Berlim. Foi editor do mesmo. Na década de ’90 foi porta-voz do chefe-
redator. Atualmente, é o principal redator deste órgão de comunicação social e auxilia 
ainda a editoria. 
 
Lars-Broder Keil, autor do artigo de opinião do jornal Die Welt, nasceu em 1963, no 
estado de Sachsen-Anhalt (Alemanha de Leste). É redator político daquele jornal. 
Entre 1989/1990 foi redator do jornal ilustrado da República Democrática Alemã 
Freie Welt. Este jornal distinguiu-se, entre outros fatores, por receber, em 1973, o 
Banner der Arbeit (Pendão do Trabalho), uma Ordem da RDA atribuída a 
individualidades, coletivos trabalhistas e outras organizações que pelejassem pelo 
fortalecimento e consolidação daquela república.    
  
Hipóteses de investigação 
 
1.ª: Os três artigos centram-se nas celebrações do dia 9 de novembro de 2014; 
 
2.ª: Os três artigos fazem considerações europeístas a partir do acontecimento de 9 de 
novembro de 1989; 
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3.ª: Os três artigos focam-se em consequências político-económicas da queda do 
muro. 
 
4.ª: Os três artigos recorrem à personalização. 
 
Exploração da literatura 
 
Jornalismo Político – definição e relação com a Política 
 
Para discorrer sobre o Jornalismo Político, escolhemos basear-nos em duas obras. Em 
primeiro lugar, em O Jornalismo Político, de Timothy E. Cook. Nela, o autor aborda, 
de uma forma generalista, fatores como a ligação entre a Política e o Jornalismo, a 
relação entre seletividade e viés, entre outras. Em segundo lugar, o estudo Political 
Journalism in Transition: Western Europe in a comparative perspective. Como o 
título indica, este é um estudo comparativo de 5 países europeus que, durante a 
Guerra Fria, se alinharam com o “mundo ocidental”: Alemanha, Dinamarca, França, 
Itália e Reino Unido. 
 
Cook (2011: 203) vê o jornalismo como uma instituição política e os seus 
profissionais como atores políticos. Neste sentido, não só a figura política que o 
jornalista cobre é um ator político, mas também ele mesmo. O papel político dos 
jornalista não é tanto influenciado pelo facto de serem conscientemente partidários, 
mas antes pelo profissionalismo com que desempenham a sua profissão: sendo 
objetivos, agarrando-se aos factos e distanciando-se das consequências sociais e 
políticas da cobertura que fazem de um determinado acontecimento.  
Adiante, explica como o poder político e o impacto político do jornalismo, estando 
interligados, conseguem, também, ser contraditórios. Segundo Cook (2011: 211), o 
poder político é aquilo que permite aos funcionários públicos ter maior acesso às 
notícias, ficando estes, por sua vez, na posição de levar o foco a algo que considerem 
suficientemente interessante para ser coberto. O impacto político do jornalismo 
implica que, embora os jornalistas tenham acesso privilegiado à esfera pública, as 
suas mensagens não poderão ser enviadas sem filtros. A seletividade, por partes dos 
jornalistas, não é em si uma forma enviesada de cobrir a política. Só o será se, “dia 
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sim, dia não, certos tipos de atores, partidos políticos e questões receberem maior 
cobertura e forem apresentados mais favoravelmente que outros” (Cook: 2011: 206). 
Depois de afirmar que o Jornalismo é uma instituição política, Cook questiona-se 
sobre a sua tipologia, chegando até a discordar da velha noção de Carter, de que o 
Jornalismo constitui um “quarto poder”. Ao contrários dos três poderes do Estado, 
executivo, legislativo e judicial, o Jornalismo não foi instituído como sendo um órgão 
que capacite os seus profissionais para tomar decisões impositivas para toda a 
sociedade. Refuta que o Jornalismo seja o “quarto poder”, um poder governamental, 
porque, acima de tudo, ele é mormente detido por corporações privadas. Até certo 
ponto, os meios de comunicação social são independentes do governo. 
O Jornalismo é, pois, uma instituição política, não muito próxima dos três poderes do 
Estado, mas mais “das instituições intermediárias dos partidos e dos grupos de 
interesse” (Cook: 2011: 235). 
 
No imaginário popular, e para as ciências sociais, o Jornalismo Político é tido como o 
ponto central da profissão jornalística, uma parte essencial da política democrática 
(Kuhn, Nielsen: 2014: 01). 
Os autores de Political Journalism in Transition: Western Europe in a comparative 
perspective, Kuhn e Nielsen, concordam que, até certo ponto, a noção de “quarto 
poder” ainda capta o a essência e a posição do Jornalismo Político. Para eles, 
Jornalismo Político tem tanto de política, como de média. Por um lado, tem que ver 
com realização profissional, satisfação pessoal e, não raras vezes, dinheiro. Por outro, 
tem que ver com política, poder e com aquilo que Macaulay apelidou de “salvaguarda 
da liberdade pública”(Kuhn, Nielsen: 2014: 02). 
Ao passo que a Comunicação Política é um ramo muito mais abrangente, incluindo 
atividades de consolidação da militância partidária, produção de campanhas eleitorais 
profissionais, a cobertura noticiosa tradicional continua a ser a mais importante fonte 
de informação sobre relações públicas para a maior parte dos cidadãos europeus 
(Bennett e Entman, 2001; Richardson et al., 2013, citados por Kuhn e Nielsen, 2014: 
03).  
Ao contrário de Cook, Kuhn e Nielsen têm uma visão mais orgânica e menos 
romantizada do Jornalismo Político, talvez porque se tenham debruçaram sobre um 
estudo de caso. Afirmam que o Jornalismo Político da Europa ocidental é fortemente 
praticado por colarinhos-brancos bem pagos que trabalham para agências de notícias 
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como rádios e jornais. “É um tipo de Jornalismo que, na Europa ocidental, está 
profundamente marcado pela particular combinação de imprensa escrita privada, de 
elite, e frequentes nuances partidárias bem demarcadas”(Kuhn, Nielsen: 2014: 05). 
Em países como a França, a Alemanha e os EUA, figuras políticas de topo cultivam 
contactos de alto-nível com os detentores dos média, tentando, através disto, 
influenciar a cobertura noticiosa (2014: 16). Na Alemanha, por exemplo, fala-se de 
uma “aldeia de política-média”, ou de uma “Berlim nave-espacial”, alheada do resto 
do país ou dos interesses dos cidadãos.  
O Jornalismo Político, segundo estes dois autores, pode ser fortemente politizado e 
nunca está totalmente livre da influência política, pois, em última análise, o serviço 
público dos média está dependente do apoio político. 
A noção de “quarto poder” continua a impossibilitar a posição isolada do Jornalismo 
Político na sociedade. A sua relação com a Política, por um lado, faz com que estejam 
intimamente interligados, por outro lado, permite que o Jornalismo Político seja 
encarado como uma “salvaguarda da liberdade pública”.   
 
Sistemas de relevância 
 
Desde sempre, a humanidade, conscientemente ou não, parece querer organizar 
consoante uma grelha de prioridades os assuntos que mais se adequam à sua 
personalidade e aos interesses que a ela estão associados. Ainda hoje, académicos e 
teóricos consubstanciam esta premissa nos estudos do filósofo e sociólogo austríaco 
Alfred Schütz sobre os sistemas de relevância, datados da segunda metade do século 
XX. Então, as escolásticas europeia e americana sobre os efeitos avassaladores dos 
média no código de valores e nas atitudes dos cidadãos debateram-se sobre a 
ramificação da teoria dos efeitos dos média num ângulo mais crítico, mas também 
empírico. Ambas pareciam anular-se mutuamente-se, mas foi finalmente estabelecida 
a influência indiscutível dos média sobre os “processos pelos quais qualquer corpo de 
conhecimentos chega a ser estabelecido como realidade” (Berger e Luckmann, 1973: 
13-14). Por outras palavras, a realidade dos corpos de conhecimentos, como artigos 
noticiosos, não é senão uma realidade subjetiva, relativa, se quisermos, selecionada 
pela lente da comunicação social. O sistema de relevâncias dos média, ao contrário do 
dos cidadãos, é coletivo e opera apenas dentro da esfera profissional, institucional. É, 
portanto, criado com base nos temas que a comunicação social considera pertinentes. 
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Por isso, José Luís Dader, (citado por João Carlos Correia: 2004:184), acredita que 
“os jornalistas e os mediadores públicos (...) chamaram a si o poder ou a função de 
definirem, valorizarem e canalizarem os assuntos e circunstâncias que podem merecer 
interesse e notoriedade para o conjunto da coletividade, tanto no plano individual, 
como na intervenção das suas instituições”.  
Os sistemas de relevância cunhados por Schütz estão diretamente relacionados com as 
noções de pensamento e ação. Numa fase inicial, o pensamento do ser humano é o 
que lhe vai permitir selecionar os problemas com os quais se quer ocupar, e, só 
depois, estabelecerá os objetivos a almejar com as ações. (Correia: 2004:184).  
É aqui que aparecem os média. O seu papel é criar tipificações com base nos sistemas 
de relevância dos atores sociais/cidadãos. Estas não serão mais do que generalizações 
feitas a partir dos sistemas de interesses daqueles. 
Para corroborar a ideia de que a maneira como apreendemos a informação depende 
também da nossa individualidade, Schütz fala sobre 3 tipos de cidadãos. Esta divisão 
parece-nos fulcral para compreender que os média não são o único fator influenciador 
da orientação política dos cidadãos, mas também as inclinações individuais de cada 
um. Schütz organiza da seguinte forma os 3 tipos de cidadãos: 
  
1.º Homem de rua: Não tem zonas de relevância bem determinadas, pois não tem 
interesses bem definidos. Os seus interesses são apenas o fruto do meio em que está 
ativo. Tem interesses inconstantes e superficiais.  
 
2.º Perito: Este cidadão-tipo, ainda que seja mais atento ao mundo que o rodeia e 
tenha maior minúcia na abordagem da informação, estreita demasiado a sua zona de 
ação ao cingir a sua zona de relevância à área em que se especializa. Negligencia 
todas as outras áreas de relevância em proveito de apenas uma. 
 
3.º Cidadão bem informado: Consiste numa simbiose entre os dois cidadãos-tipo 
acima mencionados, mas com o acréscimo de ter noção da mutabilidade dos quadros 
de referência e das zonas de relevância a que adere (Schütz, citado por Correia: 2004: 
185). É, portanto, o equilíbrio entre ter zonas de relevância efémeras e outras 
demasiado especializadas. Aqui insere-se, por exemplo, um jornalista. 
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A forma como Schütz organiza os cidadãos, consoante a distribuição social dos seus 
conhecimentos, torna mais simples a compreensão do tipo de pessoas que consomem 
informação, e da maneira como a assimilam. Assim como os cidadãos estão para a 
informação, também estão os média para a formatação que lhes dão. Até um certo 
ponto, os média são responsáveis pelas zonas de relevância dos cidadãos e até pela 
priorização que estes dão aos assuntos que lhes convêm. Mas isto, ao mesmo tempo 
que nos mostra que é graças aos média que um determinado tema adquire 
visibilidade, exclui a hipótese de os sistemas de relevância se organizarem consoante 
um modelos de efeitos unilaterais (Correia, 2004:185). Estes são, também, um 
produto das particularidades culturais e sociais em que os cidadãos se inserem. 
 
Teorias da Comunicação – a realidade pela lente dos média 
 
A maneira como consumimos e assimilamos a informação que nos é transmitida pela 
comunicação social é indissociável do período histórico-político em que nos 
inserimos. Isto é, o paradigma de investigação sobre a influência que os média têm 
sobre a opinião pública é sensível ao avanço do tempo.  
À luz do contexto histórico em que a Teoria Hipodérmica foi desenvolvida, os seus 
pressupostos mostram-se até bastante em sintonia com a realidade de então. É preciso 
ter em mente que as investigações que conduziram a tais conclusões foram levadas a 
cabo entre o período que mediou as duas grandes guerras mundiais. Esta teoria 
fundamenta-se no método comportamentalista de estímulo-efeito. Ora, os Media, 
como veículo propagandista, possuem um poder difusor de ideias e crenças a que as 
massas não se podiam alhear. O efeito desta influência avassaladora será, 
incontornavelmente, a manipulação/influência da opinião pública e, em última 
instância, a imposição de uma matriz comportamental pela qual as massas se regerão.  
Outros críticos, como Lazarsfeld e Merton, apressar-se-iam a refutar esta teoria. Os 
sociólogos acreditavam, ainda assim, que “a ubiquidade da comunicação social de 
massas rapidamente leva algumas pessoas a acreditar magicamente no seu enorme 
poder” (Lazarsfeld, Merton, 1948: 231, tradução pessoal) 13 . Porém, a Teoria 
Hipodérmica apresentava uma visão demasiado alargada e totalitária do poder dos 
média junto da sociedade civil. Não contemplava o contexto, nem as variáveis !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!13!The$ubiquity$of$the$mass$media$promptly$leads$many$to$an$almost$magical$belief$in$their$
enormous$power.$$
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intervenientes no processo comunicativo, como Lazarsfeld mais tarde apontou. A 
teoria alternativa deste e de Katz, que se seguiria à Hipodérmica, destaca-se pelo 
entendimento parcial dos efeitos dominadores dos média sobre a opinião pública. 
Critica a monopolização dos média como único fator influenciador de pensamentos 
coletivos. Em alternativa, mostra que a comunicação social não pode ser vista como 
impulsionadora de efeitos ilimitados sobre os cidadãos, mas sim como apenas um de 
vários fatores que influenciam os comportamentos ideológicos das audiências. É com 
esta nota que tencionamos concluir o enquadramento até aqui escrito. Os textos 
analisados não podem, pois, ser tomados como o único fator influenciador da opinião 
pública. Ainda que, como veremos, a orientação política dos seus redatores dite o 
caminho que o texto vai seguir, o artigo, como conteúdo, não pode ser percebido 
como o único fator influenciador da opinião pública. Como Cohen (2010,) escreveu, 
"[A imprensa] pode nem sempre ser bem sucedida a dizer às pessoas o que devem 
pensar, mas é incrivelmente bem sucedida a dizer às pessoas no que pensar”. 
 
 
Tratamento e análise do material empírico 
 
Vala (1986: 108) sistematiza em três as perguntas que o analista se coloca ao proceder 
à análise de conteúdo de variado material. Interessa-nos a primeira, aquela que se 
prende com a frequência com que determinados objetos ocorrem/aparecem no texto. 
Este tipo de análise «permite inventariar as palavras ou símbolos chave, os temas 
maiores, os temas ignorados, os principais centros de interesse, etc.»(1986: 108).  
 
A codificação do material de investigação reunido foi orientada por uma grelha de 
Análise de Conteúdo construída por nós e adaptada a este caso específico. Na análise, 
foram respeitados os critérios de exaustividade e exclusividade  
  
Grelhas de análise de conteúdos e descrição de categorias e indicadores 
 
 
Categoria 1 Celebrações de 9 de novembro de 2014 






Categoria 2 Considerações europeístas!























Celebrações de 9 de novembro de 2014: Entre 1961 e 1989, Berlim esteve dividido 
por uma barreira física, um muro de quase 70 km de comprimento. Esta barreira, além 
de física, dividia os mundos capitalista do soviético. Foi palco de várias mudanças 
políticas, tendo sido a mais significativa a sua queda. 25 anos depois, no dia 9 de 
novembro de 2014, a cidade celebrou a efeméride com a instalação de 8000 balões 
brancos, uma ideia dos irmãos Christoph e Marc Bauder. De norte a sul da cidade, 
dispostos sobre o lado ocidental, os balões evocaram a dimensão que o muro outrora 
teve e a atrocidade que representou. 
 
Data: A data da celebração é o dia 9 de novembro de 2014. Como os artigos 
analisados foram todos escritos na véspera da mesma, há outras formas de se 
referirem à data, por exemplo, através das palavras “amanhã” e “domingo”.  
 
Parada/espetáculo de balões: Refere-se ao objeto das celebrações, ao que já foi 




Considerações europeístas: Há várias perspetivas através das quais os autores o 
podem avaliar o mesmo acontecimento, a queda do muro de Berlim. Neste caso, 
resolvemos analisar se há alguma predileção pela perspetiva europeísta. Isto é, se o 
autor avalia a queda do muro no contexto europeu; se pesa as suas consequências para 
a Europa; de que forma o acontecimento prejudica ou beneficia as suas relações no 
seio do continente, entre outras. 
 
União Europeia: Uso de palavras/expressões que teçam considerações sobre esta 
união. 
 
Europa: Uso de palavras/expressões que teçam considerações ao nível continental.   
 
Categoria 3 
Consequências queda do muro de Berlim: A queda do muro de Berlim acarretou 
consequências a vários níveis, regional, nacional, europeu e mundial. A título de 
exemplo, as diferenças salariais entre Berlim Ocidental e Leste estão ainda por 
esbater; a taxa de desemprego da capital é a segunda mais alta da Alemanha (só 
ultrapassada pela cidade-estado de Bremen)14, Berlim tem apenas o 7.º maior PIB da 
Alemanha15. Estas são apenas algumas das consequências regionais e nacionais. 
Sendo difícil apurar uma consequência meramente política ou económica da queda do 
muro de Berlim, decidimos englobar as duas numa só, já que, muitas vezes, 
funcionam como causa e efeito. 
 
Político-económicas: Uso de palavras/expressões/frases associadas à causa, tais 
como “economia”, “política”, “reorganização”, “despotismo” e “liberdade”. 
Categoria 4 
Personalização: Num texto ou discurso, a personalização é a alusão, através da 
individualização, a uma determinada pessoa/grupos de pessoas. Face a um 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14 Em agosto de 2015, a taxa de desemprego de Berlim fixou-se em 10,7%. Dados do Statista 
(http://de.statista.com/statistik/daten/studie/36651/umfrage/arbeitslosenquote-in-deutschland-nach-
bundeslaendern/) 15!Em 2014, o Produto Interno Bruto de Berlim fixou-se em 117.271 biliões de Euros. No estado da 




determinado acontecimento, a tónica é posta sobre um ou mais indivíduos que nele 
tenham ocupado um papel importante.  
 
Nome de personagens políticas: Uso de palavras, nomes próprios de 
individualidades ou grupos de pessoas ligadas ao espectro político. 
 
Menção de episódios associados a personagens políticas: Associação de 
acontecimentos marcantes, caricatos e/ou decisivos a figuras políticas. 
 
 
Interpretação inferencial:   
 
Hipótese 1: Os três artigos centram-se nas celebrações do dia 9 de novembro de 
2014; 
 
O primeiro artigo em análise, Eu não percebo a parada de lampiões, do jornal Neues 
Deutschland, tem as celebrações do dia 9 de novembro de 2014 como tema central 
(tal como o título negativo e categórico pressupõe). No entanto, no decorrer do corpo 
do texto, apercebemo-nos de que a essas celebrações estão associadas críticas 
mordazes e irónicas.  
O autor dedica metade do artigo, 3 de 6 parágrafos, à efeméride. Num tom pessoal – 
“comecemos: com a confissão de uma obstinação pessoal” - assevera que não percebe 
a parada de balões e deixa ainda a pergunta aos leitores “o que me dizem 8000 balões 
iluminados?”. Ainda que saiba que o objetivo da instalação seja o de «traz(er) à 
mente, através da sua força visual emocional, a dimensão do muro”, coloca-se ( e ao 
leitor) as perguntas “Porque a fronteira então estava tão bem iluminada?”, “Porque se 
poderia desligar como se fosse um candeeiro?”, “Porque ela, leve como o hélio - 
«tanto quanto sei... é já, imediatamente» - se despediu espontaneamente e foi para o 
céu de Berlim?” e “Percebe o que digo?”.  
Dos outros 3 parágrafos, um é dedicado a uma conferência que decorreu em Zingst, 
afeta ao tema «25 anos da queda do muro – 25 anos de termas alemãs e banhos 
medicinais reunificados», outro à forma como a Sparkasse (banco do povo) celebrou a 
queda do muro em 2014 e o último, de volta à questão da conferência de Zingst.  
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No último parágrafo, frisa aquela conferência e sugere que uma possibilidade para 
que as termas possam competir com o mercado externo seria dispor “milhares de 
balões iluminados nas termas alemãs reunificadas.”.  
Em suma, o tema das celebrações foi abordado, mas com um certo tom jocoso e 
depreciativo. Tampouco foi mencionado o acontecimento que levou a esta 
celebrações.   
 
O segundo artigo, A Alemanha encontrou o seu novo papel, do jornal Der 
Tagesspiegel, ainda que não tenha as celebrações dos 25 anos da queda do muro de 
Berlim como tema central, menciona este acontecimento no primeiro parágrafo. 
Alude à data e, ao contrário do primeiro, atribui-lhe significado e reconhece-lhe a 
simbologia que representa: “um símbolo de um despotismo que se dissolveu quando a 
sua hora chegou”.  
 
No último, As vistas do muro, do jornal Die Welt, o tema central foi a razão/causa das 
celebrações de 9 de novembro de 2014, isto é, a queda do muro em 1989. Não são, de 
todo, referenciadas as celebrações. 
 
Apenas o artigo do jornal Neues Deutschland tem como tema central as celebrações 
dos 25 anos da queda do muro. No do Der Tagesspiegel é feita uma pequena 
referência a este acontecimento e no último, do Die Welt, não há, de todo, referência a 
esse tema. Não se confirma, pois, a hipótese definida.  
 
 
Hipótese 2: Os três artigos fazem considerações europeístas a partir do acontecimento 
de 9 de novembro de 1989; 
 
No artigo Não percebo a parada de lampiões não há indicadores que apontem para 
qualquer tipo de reflexão europeísta.  
 
No entanto, o artigo A Alemanha encontrou o seu novo papel, de acordo com esta 
categoria, mostra ser aquele que mais considerações europeístas faz. Tendo usado a 
queda do muro como tema central, o autor evidenciou os seus resultados, com 
especial tónica para Europa e a União Europeia. Escreve, no passado, em 1989, sobre 
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uma “reorganização europeia” e de “um papel completamente novo” atribuído à 
Alemanha, no contexto europeu, mas também do presente, do papel que aquele país 
detém no contexto da União Europeia. Alterna, cronologicamente, entre 1989 e 2014. 
Em 1989 fala do papel de “âncora” europeia que a Alemanha conquistou. Em 2014, 
esse papel estende-se à União Europeia, ao papel de “ponte” entre todos os seus 
estados-membros e como, para a Comunidade Internacional, é importante o seu 
impulso conjuntural. 
Em todos os parágrafos do artigo, o autor referiu-se à data de 9 de novembro de 1989 
à luz do que isso significou para a Europa, ou do que a Alemanha representa dentro da 
União Europeia.  
 
À semelhança do primeiro, no artigo As vistas do muro não há qualquer indicação de 
considerações europeístas.  
Assim, refuta-se a hipótese 2, pois apenas o 2.º artigo tece considerações europeístas. 
 
  
Hipótese 3: Os três artigos focam-se em consequências político-económicas da queda 
do muro. 
 
No artigo Não percebo a parada de lampiões não se verifica a existência de unidades 
de registo sobre consequências político-económicas.  
 
À semelhança do que se pôde averiguar na anterior categoria, o artigo A Alemanha 
encontrou o seu novo papel está permeado de unidades de registo que são, em si, 
consequências político-económicas do sucedido em 8 de novembro de 1989. Neste 
sentido, as consequências que o autor aponta são quase sempre apresentadas no 
âmbito europeu. A “reorganização” da Europa e a “ponte” que a Alemanha constituiu 
para todos os estados-membros da União Europeia. Excetua-se a “liberdade” que a 
abertura de barreiras permitiu, algo que o autor reserva apenas aos alemães. 
Todos os parágrafos indicam pelo menos uma consequência político-económica da 
queda do muro de Berlim. Ainda que não se encaixe nesta categoria, o autor reforça 
que o mesmo acontecimento também permitiu à Alemanha inserir-se no “sistema de 
valores do mundo ocidental.” 
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Tal como o primeiro, no artigo As vistas do muro não se verificam unidades de registo 
que se insiram nesta categoria.  
Assim, contesta-se a hipótese 3, pois apenas o artigo A Alemanha encontrou o seu 




Hipótese 4: Os três artigos recorrem à personalização. 
 
No artigo do jornal Neues Deutschland o autor faz uso do nome de Angela Merkel, 
chanceler alemã, por duas vezes.  
Na primeira vez, referencia a sua presença na conferência de Zingst, sob o mote «25 
anos da queda do muro – 25 anos de termas alemãs e banhos medicinais 
reunificados». Ainda que tenha usado o nome de Angela Merkel, associou-o a um 
acontecimento paralelo ao das celebrações da queda do muro. Adiante, supõe que, 
ainda que o objetivo desta conferência tenha sido encontrar formas de estar à altura 
dos “concorrentes estrangeiros”, Angela Merkel não seria capaz de sugerir a 
construção de um muro à volta de todas as estâncias termais alemãs como solução.  
Sem mencionar o seu nome, o autor cita a célebre frase «tanto quanto sei... é já, 
imediatamente», proferida por Günter Schabowski (membro do Politbüro do partido 
governante da RDA), durante uma conferência de imprensa decisiva para a queda do 
muro. A espontaneidade com que Günter Schabowski proferiu essas palavras é 
comparada à facilidade e à leveza com que a instalação de balões iluminados, de um 
momento para o outro, desvanece e faz esquecer a barreira ideológica e geográfica 
que representou. 
 
A Alemanha encontrou o seu novo papel recorre, com considerável frequência, à 
personalização, por vezes até além do espectro político alemão, mas sempre tendo o 
último como ponto de referência. No mesmo parágrafo, incluídos no mesmo contexto, 
cita Maggie Thatcher e François Mitterand. As duas personagens políticas com maior 
longevidade em cargos políticos. A primeira esteve 25 anos, entre 1975 e 1990, como 
primeira-ministra britânica. O segundo ocupou o cargo de presidente da República 
Francesa 14 anos, entre 1981 e 1995. O autor usa o conservadorismo pelo qual 
ficaram conhecidos como oposição ao que a Alemanha representa hoje, “uma ponte 
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entre a Europa ocidental, do norte e do sul da União Europeia antes de 1989 e os 
estados do centro e do leste europeus que hoje também pertencem a esta união.”  
A sua alusão ao ministro das finanças alemão, Wolfgang Schäuble, está ligada ao 
conceito de responsabilidade. Com efeito, o investimento de 10 biliões de euros do 
seu programa de investimento, ainda que não seja suficiente aos olhos da comunidade 
internacional, para pôr cobro à crise que se instalou na Europa, deve ser considerado 
como um símbolo de uma assunção de responsabilidade.  
 
Ao contrário do primeiro artigo, em As vistas do muro, a menção da frase “Tanto 
quanto sei, diz respeito a... é já... imediatamente” está associada a quem a proferiu, 
Günter Schabowski. O autor conecta-a ao que daí adveio, a queda do muro, algo que 
considera tão importante, que apenas a palavra “loucura” pode ser usada para 
descrever o sucedido.  
A personalização aparece, de novo, no último parágrafo do texto, e é utilizada numa 
perspetiva histórica. De um lado, Keil descreve como, em Berlim Leste, na manhã do 
dia 9 de novembro de 1989, o então presidente da RDA, Egon Krenz, debatia ainda 
com Johannes Rau, chefe da Renânia do Norte Vestefália, aspetos sobre as relações 
oeste-este. Do outro lado, em Berlim Ocidental, menciona como o presidente da 
câmara municipal de Kreuzberg, Walter Momper, ora tratava de falar sobre o 
“mercado polaco” que se organizava naquele bairro, ora falava sobre o “futuro da 
RDA”.  
Neste último parágrafo, a personalização oscila entre personagens políticas de Berlim 
Ocidental e Leste. Relembra a ligeireza e a insuspeição com que estas personagens 
viviam no próprio dia em que o muro caiu. 




A experiência global do estágio realizado mostrou-se proveitosa, enriquecedora e, 
acima de tudo, muniu-nos daquilo que nela mais procuramos: prática.  
Até aí, o nosso percurso académico não foi senão a aquisição de importantes 
conhecimentos teóricos. Faltava-nos, no entanto, a oportunidade de os pôr em prática.  
Empoderamento, auto-confiança e perseverança foram qualidades que o estágio 
instigou em nós.  
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Às burocracias inerentes ao estágio que se atravessaram (autoproposta candidatura à 
instituição; candidatura a financiamento europeu pelo programa Erasmus+; procura de 
casa em Berlim) somaram-se outras de ordem pessoal (registo de residência na 
cidade; abertura de conta bancária e de atividade profissional nas finanças).  
A instituição de acolhimento não só nos alertou para a competitividade do mundo 
laboral, como nos fez questionar decisões cruciais que se tomam na vida de uma 
pessoa, tais como “onde queremos viver?”. 
Ter estagiado na Berlinda foi o mais perto que poderíamos ter estado da comunidade 
lusófona. Mais ainda do que se tivéssemos permanecido em Portugal e optado por 
estagiar numa das instituições sugeridas. Comum à emigração e às diásporas que se 
disseminam pelo mundo está o sentimento de pertença ao país que nos viu nascer e no 
qual crescemos. Há, claro, quem absorva por completo a cultura do país de 
acolhimento, mas há quem peleje pela manutenção e constante lembrança da sua 
própria. O que a Berlinda faz é precisamente a última. Leva a cultura de língua 
portuguesa aos seus falantes nativos, sem deixar que algum dia esta seja esquecida.  
O facto de ter trabalhado num ambiente onde a língua portuguesa era a língua-mãe fez 
com que nem nos dessemos conta da distância efetiva que nos separava de Portugal. 
Neste sentido, esforça-se por dar voz a todos os países da CPLP representados em 
Berlim. 
A experiência obtida na Berlinda foi o culminar perfeito de um percurso académico, 
através da junção de conteúdos adquiridos tanto na licenciatura, como no mestrado.  
Os conhecimento da cultura e da língua alemãs, embora não sendo obrigatórios, 
mostraram-se benéficos. À conta do conhecimento linguístico foi-nos possível fazer 
publicações de Facebook em alemão e traduções de artigos para aquela língua. Sendo 
o único estagiário da Berlinda com conhecimentos avançados da língua, cremos que, 
nesse sentido, a associação teve em nós uma peça-chave para uma rápida e 
diversificada produção de conteúdos.   
A maior dificuldade com que nos debatemos na Berlinda prendeu-se com a parca 
oferta de material de trabalho.  
Como associação sem fins lucrativos, percebe-se que a obtenção de fundos seja uma 
preocupação constante e que, por vezes, os esforços nesse sentido sejam 
inconsequentes.  
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Assim, a Berlinda não dispõe de material próprio de imagem e som. Na eventualidade 
de termos de gravar uma entrevista ou fotografar algum objeto, a hipótese que se 
apresentava era a de recorrer ao aluguer.  
A inexistência deste material não facilitava o bom funcionamento do dia a dia na 
Berlinda, e, não raras vezes, desacelerava a fluidez do trabalho. 
 
No que à investigação deste trabalho diz respeito, parece-nos que a  análise de 
conteúdo foi a técnica mais adequada para o tipo de corpus escolhido, tanto para 
confirmar, como para refutar as hipóteses por nós formadas.  
 
O artigo Não percebo a parada de lampiões, do autor Tom Strohschneider, dá 
especial enfoque às celebrações do dia 9 de novembro de 2014, sem nunca fazer 
menção à sua causa. O facto de não mencionar consequências político-económicas na 
queda do muro é, pois, fruto de inexistência de contextualização histórica de base. O 
tom pessoal com que escreve impossibilita-o de ver o sucedido como um todo. O 
autor aponta uma inquietação resultante da instalação de balões: o estacionamento 
proibido na rua da sua casa. Tendo em conta a massiva transformação que a queda do 
muro significou, as instalações que comemoram os seus 25 anos deveriam ser 
apercebidas por ele como algo digno de recordação, ainda que tenham como resultado 
algo tão insignificante como o estacionamento proibido.  
A menção de Angela Merkel, figura de topo da política alemã e, até certo ponto, 
europeia, está ligada àquilo que tem como tema central do seu texto, as celebrações. É 
sobre o presente e não sobre o passado que escreve. Angela Merkel é contemporânea 
das peripécias que enuncia, todas em volta da data de 9 de novembro de 2014. 
Já no artigo A Alemanha encontrou o seu novo papel, a celebração é mencionada, mas 
não lhe são dedicadas muitas linhas. O autor demarca bem aquilo que ela simboliza, o 
que pretende recordar, mas é no passado que se focaliza, e nas consequências político-
económicas desse mesmo passado. A partir daí, avalia a Alemanha por dentro e por 
fora, principalmente, no contexto europeu e como estado-membro da União Europeia, 
recorrendo ao uso da personalização. À luz da nossa grelha de avaliação, é neste 
artigo que parece haver um melhor balanço, por ser o único que apresenta unidades de 
registo para todas as categorias criadas. 
As vistas do muro é o artigo no qual foram identificadas unidades de registo com 
menor frequência. O autor começa e acaba a escrever sobre o acontecimento de 9 de 
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novembro de 1989. A única referência que faz ao presente (relativo a 2014, claro) é 
sobre uma exposição de fotos e textos que o “mundo” (trocadilho feito com o nome 
do jornal, Welt) faria entre os dias 8 e 12 daquele mês. As considerações europeístas, 
assim como as consequências político-económicas da queda do muro são deixadas de 
parte. Como consequências o autor aponta “a sincera e ilimitada alegria das pessoas 
de oeste e este”, assim como a existência de um futuro que “não conheceria mais 
muros”. A par do segundo artigo, As vistas do muro destaca-se por recorrer bastante à 
personalização, de novo, como uma contextualização histórica de como decorria o dia 
9 de novembro no ano de 1989.  
 
Os resultados desta investigação, ainda que não se possam generalizar ou ser tomados 
como verdades absolutas, parecem apontar para um diferente tratamento do mesmo 
objeto consoante a linha editorial que o seu autor segue. No dia 8 de novembro de 
2014, véspera das comemorações dos 25 anos das queda do muro, houve quem tivesse 
isso como foco das atenções, houve quem o desconsiderasse por completo, e houve 
quem optasse por uma contextualização histórica. Sendo o foco diverso, não nos 
parece surpresa que tudo o resto que se escreva seja variado. Isto é, as consequências 
político-económicas que um determinado autor tece sobre a queda do muro não serão 
as mesma daquele que escreve sobre a instalação de balões. Muda-se o foco, muda-se 
a perspetiva. O mesmo se aplica às outras categorias formadas.  
A única certeza com que ficamos, feito este trabalho, é que muito caminho há ainda a 
percorrer no sentido de esbater as diferenças entre Berlim Ocidental e Leste. O muro 
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Neues Deutschland – 08-11.2014  
Ich verstehe die Lampionparade nicht 
Sieben Tage, sieben Nächte: Tom Strohschneider über die Berliner Lampionparade 
und andere Merkwürdigkeiten zum Mauerfallgedenken 
So ein Mauerfalljubiläum kommt nur einmal im Jahr vor, weshalb nun wieder 
umfangreiche Anstrengungen der Würdigung unternommen werden. Und weil 
heutzutage nur das als originell gilt, was bisher noch niemandem eingefallen ist, zeigt 
sich das allgemeine Mauerfallfeiern als eine illustre Ansammlung von bisher 
ungekannten Merkwürdigkeiten, die aufzuzählen sieben Tage und sieben Nächte nie 
und nimmer ausreichen würden. 
 
 Beginnen wir dennoch: mit einem Bekenntnis persönlicher Bockigkeit. Ich verstehe 
die Lampionparade nicht, die seit Tagen in Berlin entlang der ehemaligen Mauer 
aufgebaut wird. Was sollen 8000 leuchtende Ballons mir sagen? Es passiert direkt vor 
meiner Haustür, ich wurde nicht gefragt, es herrscht deswegen tagelanges Parkverbot 
und die Dinger sehen aus wie eine Mischung aus Weihnachtsbaumständer, 
Gymnastikstange und Ikealeuchte. Morgens stehen immer Männer in bunten Westen 
entlang der Leuchten herum und begutachten diese. Sind das die neuen Grenzer in 
ihrer Uniform? Ich verstehe das nicht. Und ich will das auch nicht verstehen. So. 
 
Irgendwo habe ich gelesen, die »von Christopher Bauder und Marc Bauder 
entwickelte Installation ruft durch ihre emotionale visuelle Kraft die Dimension 
der Mauer in Erinnerung«. Weil die Grenze damals so gut beleuchtet war? Weil man 
sie einfach wie eine Lampe ausschalten konnte? Weil sie, heliumleicht, sich damals - 
»nach meiner Kenntnis ... ist das sofort, unverzüglich« - ganz von selbst in den 
Himmel über Berlin verabschiedet hat? Verstehen Sie es? 
Vielleicht ist ja auch meine emotionale visuelle Kraftempfindlichkeit gestört, seit ich 
gelesen habe, dass das Ostseeheilbad Zingst jetzt eine Konferenz unter dem Motto 
»25 Jahre Mauerfall - 25 Jahre wiedervereinigte deutsche Heilbäder und Kurorte« 
abhält. Angela Merkel ist dort, offenbar ist sie auch die oberste Verantwortliche aller 
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deutschen Heilbäder. Je öfter man das Wort schreibt, desto grusliger wird es. 
Heilbäder. Heil-Bäder. 
Apropos. In Berlin hat eine Sparkasse am Brandenburger Tor ein Banner angebracht, 
um an den Mauerfall zu erinnern: ein langes rotes Banner, darauf ein weißer Kreis mit 
einer Inschrift. Solche Fahnen hingen auch vor 1945 schon dort, nur die Aufschrift 
war eine andere. Die Idee war so originell, dass die Sparkassen-Mauerfall-
Jubiläumsbeflaggung inzwischen wieder abgenommen wurde. 
Aber zurück zur Zingster Konferenz. Dort soll es darum gehen, wie diese Heilbäder 
»im zunehmenden Wettbewerb mit ausländischen Konkurrenten« bestehen können. 
Eine denkbare Möglichkeit wäre natürlich, eine Mauer um alle wiedervereinigten 
Kurorte zu bauen. Aber das wird Angela Merkel dort bestimmt nicht vorschlagen. 
Eine andere: Man lässt an den »wiedervereinigten deutschen Heilbädern« Tausende 
leuchtende Ballons aufstellen. Das gibt es bei den »ausländischen Konkurrenten« 
bestimmt nicht. 
Neues Deutschland – 08.11.2014 (Tradução: Diogo Nogueira; Revisão: Prof. Dr. 
John Greenfield) 
Não percebo a parada de lampiões  
Sete dias, sete noites: Tom Strohschneider sobre a parada de lampiões berlinense e 
outras curiosidades das memórias da queda do muro.  
As celebrações da queda do muro acontecem apenas uma vez por ano, por isso 
grandes esforços pela sua homenagem estão a ser feitos. E porque, hoje em dia, o 
original é aquilo de que ninguém se lembra, a celebração geral da queda do muro 
afigura-se uma ilustre aglomeração de curiosidades até então desconhecidas, a 
contagem de sete dias e sete noites que jamais serão suficientes.  
 
Não obstante, comecemos: com a confissão de uma obstinação pessoal. Eu não 
percebo a parada de lampiões que há dias está a ser construída ao longo do antigo 
muro de Berlim. O que me dizem 8000 balões iluminados? Passa-se diretamente à 
frente da porta da minha casa e nem me avisaram. Por isso, o estacionamento proibido 
reina durante todo o dia, e aquelas coisas parecem uma mistura de suporte de árvore 
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de natal, barra de exercício e luzes da Ikea. De manhã, homens ficam parados ao 
longo das luzes, no colorido ocidente, e dão o seu parecer sobre as mesmas. São estas 
as novas barreiras no seu novo uniforme? Não percebo. Nem quero perceber. 
Simplesmente.   
Nalgum lado, li que «a instalação desenvolvida por Christoph e Marc Bauder traz à 
mente, através da sua força visual emocional, a dimensão do muro». Porque a 
fronteira então estava tão bem iluminada? Porque se poderia desligar como se fosse 
um candeeiro? Porque ela, leve como o hélio - «tanto quanto sei... é já, 
imediatamente» - se despediu espontaneamente e foi para o céu de Berlim? Percebe o 
que digo?  
Talvez a minha sensibilidade visual emocional esteja perturbada, desde que li que a 
estação termal Zingst, no Ostsee (Mar Báltico), vai realizar uma conferência afeta ao 
tema «25 anos da queda do muro – 25 anos de termas alemãs e banhos medicinais 
reunificados». Angela Merkel vai estar presente e, evidentemente, é também a maior 
responsável de todos os banhos medicinais alemães. Quanto mais vezes se escreve, 
mais arrepiante se torna. Banhos medicinais. Banhos-Medicinais. 
É verdade. Em Berlim, uma Sparkasse (banco do povo) em Brandenburger Tor 
hasteou um estandarte, para que se recordasse a queda do muro: um grande estandarte 
vermelho, e sobre si um círculo branco com uma inscrição. Tais bandeiras já lá estão 
desde 1945, apenas as inscrições eram outras. A ideia era tão original, que o içamento 
das bandeiras da celebração da queda do muro da Sparkasse foi, de novo, removido.  
Mas de volta à conferência de Zingst. O objetivo é perceber como estes banhos 
medicinais podem competir com concorrentes estrangeiros. Uma possibilidade 
imaginável seria, claro, construir um muro à volta de todas as estâncias termais 
reunificadas. Mas isso Angela Merkel certamente não irá sugerir. Uma outra 
[possibilidade]: dispõem-se milhares de balões iluminados nas termas alemãs 
reunificadas. De certeza que os “concorrentes estrangeiros” não têm isso.  
 
Der Tagesspiegel – 08.11.2014 
 
Deutschland hat seine neue Rolle gefunden 
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Der Mauerfall ermöglichte die Neuordnung Europas. Dass die Welt heute voll 
Erwartung - nicht voll Sorge - nach Deutschland blickt, ist auch ein Triumph 
jener, die die Mauer zum Einsturz brachten. Ein Kommentar. 
 
Symbole machen komplexe Sachverhalte leichter fassbar. Der Satz „Schwerter zu 
Pflugscharen“, den der Bürgerrechtler und Pfarrer Friedrich Schorlemmer 1983 auf 
dem Evangelischen Kirchentag in Wittenberg in die Tat umsetzen, schmieden ließ, 
war in der DDR verboten. Dennoch stand auch er am Anfang jenes Prozesses, an 
dessen Ende sich die DDR mit dem 9. November 1989 selbst abzuschaffen begann. 
Heute erinnern 8000 weiße Ballons, die am Sonntag in den Himmel über Berlin 
aufsteigen, an den Verlauf der Mauer in der Stadt – auch dies ein Sinnbild dafür, wie 
sich eine Gewaltherrschaft in nichts auflöst, wenn ihre Stunde geschlagen hat. Dass 
die Öffnung der Mauer gleichbedeutend mit Freiheit für die Deutschen war, begriff an 
diesem Abend jeder. Dass sie auch am Anfang einer Neuordnung Europas und der 
Zuweisung einer völlig neuen Rolle für Deutschland in der kontinentalen Politik stand, 
ahnte kaum einer. 
 
Deutschland ist Brücke nach Russland 
Denn was sich heute in der Mitte Europas als Land herausgebildet hat, ist nicht eine 
Neuauflage jener verspäteten und auch schon deshalb pubertär-großsprecherischen 
Nation der Nach-Bismarck- Ära. Es ist auch nicht das von Politikern wie Maggie 
Thatcher und François Mitterrand als drohendes Gespenst eines Vierten Reiches 
befürchtete Großdeutschland Nummer zwei. Nein, es ist ein Brückenpfeiler zwischen 
dem Nord-, West- und Südeuropa der Europäischen Union vor 1989 und den Staaten 
Ost- und Mitteleuropas, die heute ebenfalls dieser Union angehören. 
Es ist außerdem ein Anker für ein Europa, das sich seiner selbst, seiner Macht und 
Ohnmacht, oft nicht bewusst ist. Und es ist, weiter noch, Brücke in Richtung 
Russland, wird in die Verantwortung genommen für den Dialog mit einer einstigen 
Weltmacht, die immer noch über hohes zerstörerisches Potenzial in jeder Beziehung 




Die Hauptstadt ist zum Symbol geworden 
 
All das wollte die alte Bundesrepublik nie sein und konnte sie, widerwillig, nach der 
Wiedervereinigung auch nur werden, weil dieses Deutschland nicht mehr, wie 
zwischen 1900 und 1945, eine Art „loose cannon“ auf dem Deck des Schiffes Europa 
war, sondern fest eingebunden in das Wertesystem der westlichen Welt. Das machte 
das Land vertrauenswürdig und auch global zu einem Bezugspunkt. Für dieses 
Deutschland steht Berlin, als Hauptstadt, und als Symbol – ja, wieder ein Symbol – für 
die Überwindung von Gräben. Wobei auch hier die alte jüdische Weisheit gilt, wonach 
das Geheimnis der Versöhnung Erinnern heißt und nicht Verdrängen oder Vergessen. 
Auf seine Art hat Wolf Biermann das bei seinem Auftritt im Bundestag gelebt. 
 
Dafür, wie diese Verantwortung für Europa und darüber hinaus angenommen werden 
kann, gibt es keine Weltformel. Was auch dazugehören kann, hat 
Bundesfinanzminister Wolfgang Schäuble freilich mit seinem überraschenden Zehn- 
Milliarden-Investitionsprogramm demonstriert. Die Wirtschaft vieler EU- Staaten 
kriselt. Nicht nur Frankreich, sondern auch der IWF und die USA fordern von 
Deutschland mehr konjunkturelle Impulse. Zehn Milliarden Euro, über drei Jahre 
verteilt, sind da nicht mehr als ein Anschub. Aber verstanden werden sie, das zeigen 
erste Reaktionen, überall als ein Signal der Verantwortung über die eigenen Grenzen 
hinaus. Wenn 25 Jahre nach dem Fall der Mauer die Welt nicht mehr, wie früher, voll 
Sorge, sondern voll Erwartungen auf Deutschland schaut, ist das ein weiterer, später 
Triumph für jene, die die Mauern zum Einsturz brachten. 
 
Der Tagesspiegel – 08.11.2014 (Tradução: Diogo Nogueira; Revisão: Prof. Dr. John 
Greenfield) 
A Alemanha encontrou o seu papel 
 
A queda do muro possibilitou a reorganização da Europa.  Que o mundo hoje 
olhe para a Alemanha esperançada, não preocupadamente, é também um 
triunfo para todos os que fizeram desmoronar o muro.  
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Os símbolos tornam os factos difíceis mais concretos. A frase «Espadas em arados», 
que o defensor dos direitos humanos e pároco Friedrich Schorlemmer, em 1983, pôs 
em prática na Assembleia Evangélica de Wittenberg era proibida na República 
Democrática Alemã. Contudo, ele estava no início de um processo com cujo fim a 
RDA começou a desmoronar-se, em 9 de novembro de 1989. Os 8000 balões brancos 
que no domingo subirão ao céu hoje lembram o percurso do muro na cidade – 
também isto um símbolo de um despotismo que se dissolveu quando a sua hora 
chegou. Que a abertura do muro tenha sido equivalente a liberdade para os alemães, 
todos compreendem. Que essa, no início, tenha sido uma reorganização europeia e 
atribuído um papel completamente novo à Alemanha, no que concerne a política 
continental, quase ninguém suspeita.  
 
Alemanha é ponte para Rússia  
Pois o que se formou hoje no meio da Europa como país não é uma nova edição de 
uma tardia e também por isso púbere-insolente era pós-Bismarck. Também não é o 
número 2 da grande Alemanha de políticos como Maggie Thatcher ou François 
Mitterand, como fantasma ameaçador de um quarto império (Reich). Não, é uma 
ponte entre a Europa ocidental, do norte e do sul da União Europeia antes de 1989 e 
os estados do centro e do leste europeus que hoje também pertencem a esta união.  
É também uma âncora para uma Europa que muitas vezes não tem consciência de si, 
do seu poder e da sua impotência. E é, também, uma ponte em direção à Rússia, país 
que será chamado ao diálogo com uma antiga potência mundial, que ainda dispõe de 
grande potencial destrutivo em todas as suas relações, mas ainda assim tem de ser 
tomado em consideração num conceito europeu de paz.  
 
A capital tornou-se um símbolo. 
 
A antiga República Federal nunca quis e apenas poderia ter sido como tal (símbolo), 
relutantemente, após a reunificação, pois esta Alemanha nunca mais foi, como entre 
1900 e 1945, um tipo de “canhão solto” no convés do navio Europa, mas antes 
solidamente incluída no sistema de valores do mundo ocidental.  
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Isso fez a Alemanha fidedigna e mundialmente até um ponto. Para esta Alemanha 
representa Berlim, como capital e como símbolo – sim, de novo um símbolo – o 
sacrifício das trincheiras. Pelo qual é considerada também a antiga sabedoria judia, 
através da qual o segredo da lembrança se chama reconciliação, e não recalcamento 
ou esquecimento. À sua maneira, Wolf Biermann experienciou isso na sua entrada no 
Parlamento alemão.   
 
Para como esta responsabilidade pela Europa pode ser aceite não há uma Teoria da 
Grande Unificação. O que também lhe pode pertencer demonstrou o ministro das 
Finanças Wolfgang Schäuble, claramente, com o seu programa de investimento de 10 
biliões de euros. A economia de vários estados-membros da UE está em crise. Não só 
a França, mas também o Fundo Monetário Internacional e os Estados Unidos da 
América exigem da Alemanha mais impulso conjuntural. 10 biliões de euros, 
divididos por três anos, não são mais do que um estímulo. Mas serão percebidos, 
assim mostram as primeiras reações, por toda a parte, como um sinal de 
responsabilidade sobre as próprias fronteiras. Se, 25 anos depois da queda do muro, o 
mundo não mais, como antes, olha para a Alemanha com preocupação, mas sim com 
esperança, então isso é um outro triunfo, tardio, para todos aqueles que fizeram 
desmoronar o muro. 
 




Wahnsinn! Kein Wort dürfte in der Nacht vom 9. zum 10. November 1989 häufiger 
gefallen sein als dieses: Wahnsinn! Und keines dürfte zutreffender sein für 
die unglaublichen Ereignisse. Nach 28 Jahren hatten Tausende DDR-Bürger die 
Mauer zum Einsturz gebracht, weil sie sich nicht von den Grenzübergängen 
vertreiben ließen, sondern verlangten, die von Günter verkündete neue Reiseregelung 
auszuprobieren. Denn hatte das SED-Politbüromitglied nicht auf die Frage von 
Journalisten, ab wann dies gilt, geantwortet: "Das trifft nach meiner Kenntnis … ist 




In dieser besonderen Ausgabe erinnert die "Welt" mit zahlreichen Texten und Bildern 
an das Geschehen vor 25 Jahren. Die Fotos zeigen Ereignisse vom 8. bis 12. 
November: den Versuch der SED-Führung, ihre Macht noch einmal zu festigen. Die 
Nacht des Mauerfalls, das erste Wochenende mit offenen deutsch-deutschen Grenzen. 
Den Abbau der ersten Mauerteile in Berlin. Vor allem aber die ehrliche und 
grenzenlose Freude der Menschen in Ost und West. 
 
Wie ahnungslos und unvorbereitet alle Deutschen noch am 9. November selbst waren, 
zeigen zwei Begebenheiten. In Ost-Berlin trafen sich am Vormittag DDR-Staatschef 
Egon Krenz und der nordrhein-westfälische Ministerpräsident Johannes Rau (SPD), 
um Aspekte der Beziehung zwischen beiden Staaten zu besprechen, wie es im 
Protokoll hieß. Nicht ahnend, dass am Abend das Ende der Zweistaatlichkeit 
eingeläutet werden würde. In West-Berlin stellte sich am Morgen der Regierende 
Bürgermeister Walter Momper (SPD) in einer Kreuzberger Schule Fragen von 11- bis 
13-Jährigen. Dabei ging es neben dem "Polenmarkt" im Kiez auch um die politische 
Lage in der DDR. Und die Zukunft. Eine Zukunft schließlich, die keine Mauern mehr 
kennen würde. Zumindest in Deutschland. Wahnsinn! 
 
 
Die Welt – 08.11.2014 (Tradução: Diogo Nogueira; Revisão: Prof. Dr. John 
Greenfield) 
As vistas do muro 
 
Loucura! Na noite de 9 para 10 de novembro de 1989, nenhuma palavra deveria ter 
sido pronunciada mais vezes do que esta: loucura! E nenhuma palavra poderia 
corresponder melhor aos incríveis acontecimentos. Depois de 28 anos, milhares de 
cidadãos da República Democrática Alemã fizeram cair o muro, pois não se deixaram 
expulsar das passagens da fronteira, mas sim exigiram que a nova regulamentação 
sobre as viagens anunciada por Günter Schabowski fosse testada. Pois o Politbüro do 
SED (Partido político) não respondeu à pergunta dos jornalista, sobre quando a nova 




Nesta edição especial, o “mundo” ( lembra, com inúmeros textos e imagens, o 
acontecimento de há 25 anos. As fotos mostram acontecimentos de 8 a 12 de 
novembro: a tentativa do governo SED de consolidar mais uma vez o seu poder; a 
noite da queda do muro; o primeiro fim de semana com fronteiras alemãs abertas; 
desmantelamento dos primeiros pedaços do muro em Berlim. Acima de tudo, a 
sincera e ilimitada alegria das pessoas de oeste e este.    
 
Dois acontecimentos mostram como insuspeita e desprevenidamente todos os alemães 
estavam ainda no dia 9 de novembro (1989). Nessa manhã, em Berlim Leste, o 
presidente da RDA, Egon Krenz, encontrou-se com o chefe do governo federal da 
Renânia do Norte Vestefália, Johannes Rau (SPD), a fim de debater aspetos das 
relações entre os dois estados, tal como estava previsto em protocolo. Sem suspeitar 
que, à noite, o fim da dualidade de estados/repúblicas fosse ser anunciado. Em Berlim 
Ocidental, nessa manhã, o então presidente da câmara municipal de Kreuzberg, 
Walter Momper (SPD), respondeu a perguntas colocadas por crianças entre os 11 e os 
13 anos de idade. O tema, além do “mercado polaco”, girava à volta da situação 
política da RDA. E do futuro. Um futuro que, finalmente, não conheceria mais muros. 
Pelo menos não na Alemanha. Loucura!  
 
 










25 anos da queda do Muro de Berlim | Reportagem 
Antes e depois: três histórias da lusofonia na queda do Muro 
«Ninguém tem a intenção de erguer um muro (Niemand hat die Absicht, eine Mauer 
zu errichten)», disse Walter Ulbricht, Presidente do Conselho de Estado da República 
Democrática Alemã (RDA) entre 1960 e 1973, dois meses antes de mandar erigir um 
muro em Berlim. Facto foi que entre 1961 e 1989 o mesmo separou Berlim Ocidental 
de Berlim Oriental, isolando o primeiro do último. A divisão não foi apenas uma 
questão de isolamento territorial, mas também uma demarcação de uma Alemanha 
conivente com a ideologia capitalista que a ocupava – República Federal Alemã – e 
outra Alemanha de orientação soviética – RDA. 
Logo após a divisão, em 1949, da Alemanha em dois blocos, Ocidental e de Leste, a 
presença dosGastarbeiter (trabalhadores convidados) começou a fazer-se sentir com 
cada vez mais intensidade. A RFA reabilitava e desenvolvia a sua economia a olhos 
vistos – o denominado Milagre Económico -, de acordo com um modelo sociopolítico 
de economia social de mercado. Precisava, consequentemente, de mão de obra que 
mantivesse a estabilização de um mercado renascido, mas ainda frágil. Esta premente 
necessidade agudizou-se ainda mais em 1961, quando o Muro de Berlim reduziu o 
fluxo de alemães da RDA a emigrar para a RFA. 
Os alemães da RDA que, até à edificação do muro, emigraram para a RFA, foram 
aqueles que debilitaram a mão de obra da parte soviética. Ao contrário da RFA, a 
RDA demorou muito tempo a encontrar uma resposta a esta carência. Só em 1963 
firmou o seu primeiro contrato com os Vertragsarbeiter, sendo estes, sem exceção, 
oriundos de países socialistas ou comunistas, alinhados com a orientação soviética. 
Nestes, inseria-se Angola, onde a RDA foi buscar bastante mão de obra, ainda que 
esta fosse menor do que em Moçambique, por exemplo. 
Delfim Freitas é angolano e tem, em 2014, 65 anos. É delegado da TAAG – Linhas 
Aéreas de Angola desde 1988, oficialmente. Nesse ano, ainda com 28 anos, mudou-se 
de Luanda – onde, em pouco tempo, assumiu a chefia de escala – para a RDA, 
como Gastarbeiter dos países de economia planificada. Foi em Luanda, Lisboa e no 
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Brasil que obteve a formação comercial e operacional que lhe permitiu entrar em 
força no mercado de trabalho angolano e que até hoje lhe mostrou ser proveitosa. 
«Nada me motivou a vir para Berlim», diz, no entanto. A sua vinda não foi algo 
premeditado, mas sim fruto da abertura de uma delegação da TAAG na RDA, onde 
precisavam de alguém já experiente, capaz de dar conta do desafio de «criar as suas 
próprias receitas, custear as suas despesas de funcionamento e dar a sua contribuição 
para o pagamento das despesas gerais da empresa». Ao lado, estava a RFA, com um 
mercado importante, «mas o muro era um enorme impedimento para os negócios», 
lembra. Para cúmulo, a ausência de estrutura diplomática, na altura, tornou a tarefa de 
Delfim ainda mais custosa. 
Recorda, com desconsolo, o dia 13 de junho de 1988. Após uma visita de trabalho a 
Luanda, Delfim viu-se forçado a voltar para a RDA, sem a família, uma vez que o seu 
trabalho já estava feito. Esta era a data do seu aniversário, o qual passou sozinho, num 
quarto de hotel, em Berlim Leste. 
Para si, «na vida da RDA, o alemão estava metido numa campânula, da qual não tinha 
acesso ao mundo exterior. O Governo alemão de Leste tinha normas e regulamentos 
muito rígidos para evitar o contacto entre os alemães e os estrangeiros». Apesar destas 
discrepâncias, Delfim lembra que os diplomatas e os representantes de empresas 
estatais angolanas gozavam de um estatuto que não correspondia àquele em que os 
trabalhadores não-qualificados se inseriam. 
No dia 9 de novembro de 1989, Delfim encontrava-se na sua casa, enquanto a 
televisão fazia a cobertura da revolução que se fazia nas ruas de Berlim, frente a 
Brandenburger Tor. A movimentação social já se vinha fazendo há alguns dias, pelo 
que a queda do muro não se lhe afigurou como uma surpresa, mas sim como uma 
inevitabilidade. «Nos dias seguintes, as coisas acalmaram. As fronteiras abriram, 
aqueles guardas todos desapareceram, os portões estavam abertos, outras pessoas com 
picaretas e martelos tentaram partir o muro, mas apenas por uma questão simbólica, 
porque os portões estavam abertos. Os próprios habitantes de Berlim Ocidental não 
saíam à rua, ficavam nas varandas a ver a “invasão” dos alemães da RDA», diz. 
Após 25 anos em Berlim, Delfim abraça já a ideia de que esta é a sua cidade, onde 
deu continuidade à sua família e ao seu trabalho. 
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Vinte e quatro anos antes de Delfim, Sebastião Batista, proveniente de São Jorge da 
Beira, uma pequena aldeia no concelho da Covilhã, Portugal, aventurou-se para o país 
que chama de «terra dos marcos». 
Os sonhos que esperava concretizar e os objetivos que se tinha colocado eram 
caraterística quase obrigatória do Gastarbeiter português da década de 1960: «Ganhar 
dinheiro à farta, que me chegasse para uma boa vida, sobrando o suficiente para 
comprar um carro, viajar quando me apetecesse, construir uma casinha (na minha 
aldeia na Beira Baixa), vivendo ao mesmo tempo na Alemanha, num belo 
apartamento com vistas largas». 
Chegou a Neuss, Alemanha Ocidental, em 1964. Aí trabalhou como varredor numa 
fábrica de tratores e como operador de máquinas. O Curso Comercial que tinha tirado 
em Portugal ainda não tinha dado os seus frutos, pelo que se sentia incompleto e 
insatisfeito a nível profissional. Apesar disso, foi só na sequência de um dissabor 
amoroso que decidiu comprar um bilhete de ida para a RFA. «Depois de anos como 
trabalhador não qualificado, encontrei finalmente emprego num pequeno banco em 
Berlim, onde trabalhei então dezenas de anos na secção de contabilidade». Foi este o 
trabalho que lhe permitiu levar uma vida despreocupada, mas nem por isso 
desafogada, em Berlim, com a sua família. 
Sobre a liberdade de trânsito na RDA, e o regresso à emancipação que já se 
avizinhava, Sebastião compara-a com o momento de viragem política do seu país, 
onde não esteve presente, a Revolução dos Cravos, a 25 de abril de 1974. «Quando 
saí da estacão do metro na Wittenbergplatz deparei-me com uma multidão colossal de 
alemães de Leste que, como uma avalanche humana, vagarosamente se arrastava ao 
longo da avenida Tauenzien em direção à Kurfürstendamm. A polícia tinha vedado 
completamente estas avenidas ao trânsito de carros. Resolvi mergulhar nesta 
impressionante procissão, deixando-me em silêncio arrastar por ela. Eram dezenas de 
milhares de seres humanos, mas todos tão pacíficos, tão disciplinados e tão 
respeitosamente falando baixo, que parecia mover-me no interior duma catedral», 
conta. 
História tinha sido feita e, consequentemente, houve comemorações ao longo dos 
vários dias que se lhe seguiram. No entanto, Sebastião chamou a atenção para um 
outro tipo de sentimentos que surgiram, como «preconceitos e irritações [que] 
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começaram a reger as relações mútuas», alimentados pela ideia de uma RDA que a 
pouco e pouco renascia das cinzas e se apresentava, então, como uma concorrente à 
economia da RFA. 
Apesar de a maioria dos seus sonhos não ter passado de um imaginário inacabado, 
Sebastião faz um balanço positivo da vida que construiu na Alemanha, diferente 
daquilo que, na década de ’60, tinha projetado para si. 
Desenquadrada das vagas de Gastarbeiter que injetaram mão de obra nas duas 
Alemanhas veioSuely Torres, cidadã brasileira, natural de Recife. Em 1988, mudou-
se para Berlim com o intuito de estudar. A instabilidade política foi o que mais lhe 
pesou na decisão de ficar na cidade dividida, uma vez que tinha crescido numa 
ditadura no Brasil. Era em Espanha, França ou Londres que pensava seguir os seus 
estudos de Filologia, mas o facto de o jornalista brasileiro Fernando Gabeira estar em 
Berlim e, sobretudo, a desburocratização das universidades berlinenses face às suas 
outras opções fizeram com que se estabelecesse nessa cidade. 
Suely acreditava que estudar fora era sinónimo de «abrir horizontes e ter outras 
experiências». Era uma «oportunidade de ir para outro lugar, continuar estudando e 
ter mais uma chance na sociedade». O que inicialmente seria uma experiência 
transitória na sua vida acabou por mudá-la. 
Estudou Lateinamerikanistik – Brasilianistik no Instituto Latino-americano da Freie 
Universität Berlin. É professora de português na Volkshochschule, já há 15 anos, 
gestora de eventos literários e dá assistência a artistas. 
Viveu na RFA, em Kreuzberg, mas foi em Charlottenburg que se registou, dado o 
avultado número de imigrantes estrangeiros daquela freguesia. 
«Antes da queda do muro, a RFA era muito rica. Era como se você morasse numa ilha 
onde tudo funcionava. De uma certa forma, as pessoas tinham uma estabilidade. 
Existia muito dinheiro dos EUA. Berlim não era pobre como hoje. Tinha um 
movimento ativista muito bem estruturado, tinha uma organização dos trabalhadores 
muito boa. Era muito politizado, muito ativo, menos consumista. É muito fácil você 
viver a participar numa cidade que é uma ilha», diz Suely sobre a qualidade de vida 
na RFA. 
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«Depois da queda do muro, foi um outro Berlim. Um Berlim que recebeu todos os 
seus compatriotas, abriu suas portas, e de repente esse Berlim era muito espaçoso. 
Tinha tudo, mais do que precisava e muita gente que precisava de si. Teve que receber 
essas pessoas, pagar por essa reestruturação». 
Tal como Sebastião Batista, Suely está ciente de que a queda do muro não significou 
igualdade de oportunidades. Pelo contrário, «primeiro vinha o alemão da RFA, depois 
o da RDA, e só depois vem alguma coisa para os estrangeiros. A concorrência no 
mercado de trabalho, as vagas na universidade, os apartamentos, tudo era muito mais 
difícil». 
Logo após a queda do muro, Berlim tinha em mãos o fundamental papel de pôr em 
prática a reestruturação da cidade. Essa passava não só por uma reestruturação 
urbana, mas também social. Era preciso encontrar uma forma de inserir os berlinenses 
de Leste no mercado de trabalho e de lhes reconhecer os estudos. Só no fim da lista de 
prioridades apareciam os estrangeiros. 
Apesar de estar ciente do relativo privilégio que viver na RFA era, lembra momentos 
assombrosos: «Com toda a liberdade, eu estava cercada pelo muro. Quando saía da 
cidade para ir a Munique ou Hamburgo, de carro, sempre tinha que mostrar 
documentos e parar o carro numa fila enorme. A polícia abria o carro para saber se 
estava alguém escondido. Aquilo era muito constrangedor, como se você estivesse 
sendo revistado por droga ou por crime.» 
Segue com: «Outra coisa era andar de metro, de Kreuzberg até Wedding, por 
exemplo. Você passava por várias estações que estavam escuras e fechadas, 
inutilizadas, porque passavam por uma parte da fronteira. O metro apagava as luzes e 
aumentava a velocidade, para que ninguém que estivesse escondido nessas estações 
pudesse subir. Às vezes, passava duas ou três estações sem parar.» 
Aquando da queda do muro, Suely estava em casa, tal como Delfim e Sebastião, 
assistindo ao que a comunicação social transmitia. A princípio, ainda pensou que o 
seu pouco conhecimento da língua alemã a atraiçoava, não deixando perceber ao certo 
se estava ou não a ser feita uma revolução. Tentou ir até Brandenburger Tor de U-
Bahn, mas milhares de pessoas tiveram a mesma ideia. «Peguei a minha bicicleta e fui 
para lá [Branbenburger Tor]. Já lá tinha batucada, samba, festa. Gente se jogando em 
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cima do primeiro que encontrava para abraçar. Era uma festa de comemoração à vida. 
Eu chorei com um monte de gente sem saber quem eram aquelas pessoas, porque era 
muito emocionante. Até hoje, quando conto, sinto aquele momento e aquela emoção.» 
Apesar de metade da sua vida ter sido passada em Berlim, Suely considera que o país 
onde cresceu e as raízes que lá formou são indissociáveis da pessoa que é. «Eu 
sempre comparo a minha cultura, a minha língua, com um casaco que não se tira, e 
que tenho de levar comigo. O resto é o que vou adquirindo, botando nos bolsos e nas 
bolsas. Mas esse casaco sou eu.» 
 
 
